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SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 

PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTE DE 06 A 15 ANOS. 
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I – IDENTIFICAÇÃO: 

 

1.1 Dados da Unidade: 

 

Nome da Unidade mantenedora executora (Razão 

Social): 

CAMENOR - Casa do Menor Leda Furquim Atílio 

Nome Fantasia da Unidade: CAMENOR - 

CNPJ:  51.108.587.0001/98 

Data de Abertura do CNPJ: 28/05/1986 

Endereço da Unidade: Rua Joaquim Antônio Proença nº. 1416 

Bairro Vila Mineira 

Cidade: Andradina 

UF: SÃO PAULO 

CEP: 16.901-330 

Telefone da Unidade:  18-3723-3899 

E-mail institucional: camenorandradina@gmail.com 

Horário de funcionamento da entidade:   Dias de Funcionamento: Segunda à Sexta-Feira 

Horário de Funcionamento:  7:30h às 17:00 h  

Missão da unidade:  Atender crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, residentes 

no município de Andradina em contra turno escolar, com 

foco na constituição de espaço de convivência, formação 

para a participação e cidadania, desenvolvimento do 

protagonismo e da autonomia das crianças e adolescentes.  

Oferecer serviço complementar ao trabalho social com 

famílias e prevenção à ocorrência de risco social, pautado 

na defesa e afirmação dos direitos e no desenvolvimento 

de capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance de 

alternativas emancipatórias para o enfrentamento da 

desproteção social.  

 

1.2 Dados do/a Presidente/a ou Diretor/a: 

 

Presidente/Diretor (a): ELZA MARIA MAZIN TSUBONE 

RG do Presidente /Diretor (a):  13.026.139-7 

CPF do Presidente /Diretor (a): 049.440.188-51 
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1.3 Dados do Serviço:  

 

Tipo de Proteção:  PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

Serviço/Programa/Projeto: SCFV- 06 A 15 ANOS  

Objeto da parceria:  O Termo de Colaboração terá por objeto a concessão de apoio da administração 

pública para a execução de Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos, para crianças e adolescentes de 06 a 15 anos.  O período de execução 

da parceria será a partir da data de assinatura do Termo até o dia 31/12/2024. A 

vigência da parceria se inicia na data da assinatura e se encerra 30 dias após o 

fim do período de execução. 

O objeto da Proposta da Casa do Menor Leda Furquim Atílio- CAMENOR 

quanto ao: 

Serviço: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

Metas: Atender a 70 crianças e adolescentes de 6 a 15 anos, respeitando a 

vivência dos ciclos etários, com a possibilidade de atendimento de demanda 

reprimida excedendo mais 05 (cinco) usuários, sendo dividido em dois períodos, 

matutino e vespertino com a quantidade máxima de 40 usuários /manhã e 35 

usuários/ tarde. 

O Serviço será realizado: 

Sede Própria: Endereço: Rua Joaquim Antônio Proença n. º 1416 Bairro: Vila 

Mineira      CEP: 16.901-330 

Público atendido:  Deverá ser garantido o atendimento a crianças e adolescentes encaminhados 

pela rede de serviços socioassistenciais do Município de Andradina, conforme 

Central de Vagas do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 

garantindo-se o atendimento, de no mínimo, 50% do público prioritário, 

conforme a Resolução CIT nº 01/2013 e CNAS nº 01/2013:  

• Em situação de isolamento; 

• Trabalho infantil; 

• Vivência de violência e/ou negligência; 

• Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois) anos; 

• Em situação de acolhimento; 

• Em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto; 
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• Egressos de medidas socioeducativas; 

• Situação de abuso e/ou exploração sexual; 

• Com medidas de proteção do ECA; 

• Crianças e adolescentes em situação de rua; 

• Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência. 

• Crianças e adolescentes que vivenciam situação de risco social 

atendidos pelos serviços socioassistenciais, ou que sejam oriundos de famílias 

com um ou mais de seus membros nessa situação;   

• Crianças e adolescentes oriundos de famílias beneficiárias dos 

programas de transferência de renda e benefícios das três esferas de governo, 

em especial PMTR, Bolsa Família, BPC, PETI e outros. 

Horário de Funcionamento 

do 

Serviço/Programa/Projeto:  

Dias de Funcionamento: Segunda à Sexta-Feira 

Horário de Funcionamento:  7:30h às 17:00 h  

Turma da manhã: 7:30h às 12:30h   

Turma da tarde: 12:00h às 17:00h 

Período do relatório:  21/08/2024 a 20/09/2024 

Número do processo:  07/2024 

Número do Termo de 

Parceria: 

14/2024 

Início do Termo de Parceria: 01/01/2024 

Vigência do Termo de 

Parceria: 

01/01/2024 a 31/12/2024 

Valores mensais a receber do 

poder público (incluir por 

fonte e fundo): 

Fonte 1 CONCRIAN: 5.00,00 mensal 

Fonte 2 FEAS 6.000,00 mensal 

Fonte 1 PMAS: 14.500,00 mensal 

Emenda: 5.700,00 

Total Mensal-31.200,00 

Divido em 10 parcelas  

Natureza de aplicações 

financeiras dos recursos 

financeiros do poder público:  

Gêneros, Alimentícios, Material de consumo, Recursos Humanos, utilidade 

pública, Reparos e manutenção, serviços terceiros 

Valores aplicados com 

recursos próprios da unidade 

(se for o caso): 

 

Número de indivíduos 

atendidos no mês:    

80 
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Nome do/a coordenador (a) do Serviço:  Cíntia Oliveira Chaves 

Telefone: (18) 99680-2585 

E-mail:   cintia_guh@hotmail.com 

 

1.4 Dados de Inscrição do Serviço/Programa/Projeto em Conselhos de políticas públicas:  

 

(  X  ) CMDCA:  

 

Data de Inscrição: 

 

Número de 

Inscrição: 

Data do certificado de 

regularidade: 

 

      002 31/12/2022 

(  X  ) CMAS:  

 

Data de Inscrição: 

 

Número de 

Inscrição: 

 

Data do certificado de 

regularidade: 

 

02/12/1996 004 30/04/2024 

 

1.5 Dados do CEBAS: 

     Portaria 178/2018, item 107 27/07/2018 DOU 30/072018 

 

1.6 Dados da Vigilância Sanitária: 

Data da Emissão Nº de Licença Validade CNAS 

 

21/07/2022 9324396 03/09/2025 8800-600 

 

1.7 Dados quantitativos do serviço. 

 

Capacidade 

mensal de 

atendimento 

 

Nº. de usuários 

atendidos no mês 

Nº. de 

atendimento 

cofinanciado 

Nº. de 

demanda 

reprimida 

Nº. de novas 

inclusões 

Nº. de 

desligamento 

 

90 

 

80 

 

70 

 

03 

 

00 

 

06 
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II - RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDO DIRETAMENTE NO SERVIÇO 

Nome 

Completo 

Data de 

Nasc 

Sexo CPF RG E-mail Escolaridade Profissão Vínculo Função Carga 

horári

a 

seman

al 

Início do 

Exercício 

Função 

Data 

Deslig

ament

o  

Fonte 

Pagad

ora 

Aline Ap. 

Teixeira 

Ferreira 

16/01/1980 FM 006.905.921-

75 

107.135-8 Alineprofessora_2

024@hotmail.co

m 

Ensino Superior 

Formação em 

pedagogia  

Educadora 

Social 

CLT Educadora 

Social 

40 

 

 

 

 

06/11/2023  Emenda 

Impositi

va 

Augusto 

Souza 

22/12/1949 MASC 496.707.868-

00 

5.745.239-8 Não tem Ensino 

Fundamental 

Zelador CLT Zelador 40 01/02/2012  Afastado 

por 

questões 

de saúde 

Cintia 

Oliveira 

Chaves 

05/04/1997 FM 444.563.578-

27 

45.447.532 cintia_guh@hotm

ail.com 

Ensino Superior 

Formação em 

pedagogia 

 CLT Coordenado

ra 

40 08/08/2022  Emenda 

Impositi

va 

Érica Reis 

Pereira 

 21/08/1972  

 FM 

 

117.422.568-

80 

 

26.415.360-1 

ericamanicure9@

gmail.com 

Ensino Fund. 

Incompleto 

Auxiliar de 

Serviço 

Gerais 

CLT Auxiliar de 

Serviço 

Gerais 

40 12/03/2018  Emenda 

Impositi

va 

GabriellyL

yandra dos 

Santos  

27/08/1999 FM 475.381.998-

10 

57.030.862-8 Gabylyandra2012

@hotmail.com 

Ensino Superior 

Formação em 

pedagogia 

Educadora 

Social 

CLT Educadora 

social 

40 27/03/2023  Emenda 

Impositi

va 

 Gisele 

Ticiani 

Publio 

 06/11/1981  FM 301.119.268-

58 

 

43.026.763-0 

 

giseleticianipublio

@hotmail.com 

 

 Nível Superior 

 

Assistente. 

Social 

  

CLT 

 

Assistente 

Social 

  

20 

 

03/01/2019 

 Emenda 

Impositi

va 
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Rocha 

Querino 

Larissa 

Mattos 

Pereira 

20/03/1998 FM 465.226.098-

94 

48.367.665-2 Larissa_mattos-

pereira@hotmail.

com  

Nível Superior Psicóloga CLT Psicóloga 20 01/03/2024  Emenda 

Impositi

va 

Lucas 

Matheus 

Bento 

Rocha  

17/02/1997 MASC 470.343.478-

40 

50.170.702-5 lucasmatheus.bent

o@gmail.com 

Superior 

Incompleto 

Educador 

Social 

CLT Educador 

Social 

40 03/06/2024  Emenda 

Impositi

va 

Maria 

Aparecida 

Xavier de 

Moraes 

Oliveira 

23/01/1971 FM 332.506.998-

37 

26.250.173-9 Não tem  Ensino Médio 

Completo 

Cozinheira CLT Cozinheira  40 07/02/2023 20/09/24 Emenda 

Impositi

va 

Rita de 

Cassia da 

Silva 

04/01/1967 FM 061.729.598-

08 

15.297.199-3 ritadkassi@outloo

k.com 

Ensino superior 

de Psicologia 

Oficineiro 

de Dança 

CLT Oficineiro 

de Dança 

4 horas 

semana

is 

07/05/2024  Emenda 

Impositi

va 

 

 

III - RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDO INDIRETAMENTE NO SERVIÇO/PROGRAMA/PROJETO NO PERÍODO DE REFERÊNCIA:  

 

 
Nome 

Complet

o 

Data de 

Nasciment

o  

 

Sexo CPF RG E-mail Escolaridade5  Profissão6 Víncul

o7 

Função8 Carga 

horária 

semanal 

Início do 

Exercício 

Função 

(DD/MM/A

AAA) 

Fonte Pagadora 

mailto:Larissa_mattos-pereira@hotmail.com
mailto:Larissa_mattos-pereira@hotmail.com
mailto:Larissa_mattos-pereira@hotmail.com
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Armando 

Martinez 

Junior 

16/08/1958 MASC   023.540.988-62  14.153.043    Ensino Médio  Manutençã

o/Limpeza 

 Pessoa 

Jurídica 

Manutenção/

Limpeza 

20  21/06/2024 Emenda 

Impositiva 

 

IV - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO SERVIÇO 

 

4.1.1 DADOS QUANTITATIVOS DO SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAIS  

 

Nº INSTRUMENTOS E TECNICAS DO SERVIÇO/PROGRAMA/PROJETO Quantidade  

1.  Acolhida individual 20 

2.  Acolhida Grupal 8 

3.  Escuta: contato telefônico 108 

4.  Escuta: atendimento domiciliar 00 

5.  Estudo social 00 

6.   Avaliação psicológica  00 

7.  Estudo Socio Jurídico  / 

8.  Diagnostico socioeconômico  / 

9.  Monitoramento e avaliação do serviço 00 

10.  Participação em reunião de rede/ Discussão de Caso 00 
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11.  Orientação e encaminhamento para rede de serviços locais 00 

12.  Construção de plano individual e/ou familiar de atendimento 00 

13.  Orientação sociofamiliar 108 

14.  Atendimento Psicossocial 00 

15.  Atendimento Psicológico 04 

16.  Atendimento por profissionais de ensino superior da unidade (NOB-RH) // 

17.  Atendimento por profissionais de ensino Médio da unidade (NOB-RH) // 

18.  Atendimento Social 06 

19.  Orientação Jurídico -Social  // 

20.  Referência e Contrarreferência entre CRAS e CREAS 09 

21.  Informação, comunicação e defesa de direitos 03 

22.  Apoio a família na sua função protetiva 108 

23.  Apoio para aceso a documentação pessoal 00 

24.  Mobilização, identificação da família extensa ou ampliada // 

25.  Articulação de rede de serviços socioassistenciais 09 

26.  Articulação com os serviços de outros Políticas Públicas setoriais 02 

27.  Articulação interinstitucional com demais órgãos do sistema de garantia de direitos 00 
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28.  Mobilização para o exercício da cidadania 00 

29.  Trabalho interdisciplinar 00 

30.  Elaboração de ofícios  09 

31.  Elaboração de relatórios sociais 00 

32.  Elaboração de parecer jurídico 00 

33.  Elaboração de relatórios na área da psicologia  00 

34.  Elaboração de documentos de outras áreas profissionais  00 

35.  Elaboração de novos prontuários institucionais  00 

36.  Estimulo ao convívio familiar, grupal e social // 

37.  Mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio 00 

38.  Visita domiciliar 00 

39.  Grupos/ reuniões /oficinas Socioeducativa 69 

 

40.  Produção de orientações técnicas e materiais informativos 00                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

41.  Desenvolvimento de projetos sociais 00 

42.  Encaminhamentos para o CRAS 00 

43.  Encaminhamento para o CREAS 00 

 

44.  Encaminhamento para cad-único 00 
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45.  Participação em audiência com Poder Judiciário/Ministério Publico 00 

46.  Reunião entre equipe técnica da unidade  06 

47.  Busca ativa 00 

48.  Atendimento individual com o usuário  22 

 

4.1.2 DADOS QUALITATIVOS DO SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAIS  

  

4.1.2.1 Ações individuais   

 

Durante todo este mês a equipe de trabalho do Serviço (coordenação, equipe técnica e educadores sociais) se reuniu para discutir assuntos 

pertinentes à execução do Serviço, além de feedbacks a respeito de ações realizadas pela equipe, manejos de trabalho e modificações necessárias para 

obter melhores resultados. Os educadores realizaram ações relativas ao tema do mês com atividades socioeducativas, lúdicas e recreativas. 

Constantemente foram realizados contatos via telefonema, mensagens e presencialmente com as demais equipes da Rede Socioassistencial e outras 

políticas, com o objetivo de socialização de informações referente aos nossos usuários. 

São realizados contatos diariamente com as famílias via telefone / aplicativo WhatsApp com o objetivo de acompanhamento familiar, onde são 

tratados assuntos referentes as faltas não justificadas, orientação sobre questões comportamentais identificadas durante as atividades, apoio a família na 

sua função protetiva e elaboração de relatórios e ofícios. 
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4.1.2.2 Ações coletivas  

 

As atividades descritas abaixo foram realizadas pelos Grupos A e B matutino, C e D Vespertino, ao qual cada educador social executou adequando a 

proposta para a faixa etária estipulada.  

 

ATIVIDADES SOCIOEDUCATIVAS, SOCIOEMOCIONAL, RECREATIVAS E LÚDICAS. 

 

GRUPOS: MANHÃ- A (de 06 a 08 anos) Os invencíveis       TARDE- C (de 06 a 09 anos) Um por todos e Todos por um 

      B (de 09 a 11 anos) Fênix                                 D (de 10 a 14 anos) Os Incríveis 

                                                                  C (de 12 a 14 anos) Ubuntu 

 
MÊS: agosto/ setembro  

TEMA: Combate a violência doméstica/ Inclusão da pessoa com deficiência.  

OBJETIVO: Oferecer informações sobre os recursos disponíveis, como apoio legal e psicológico, empodera vítimas e suas famílias a buscar ajuda e romper o ciclo de violência. 

Fomentar a inclusão ativa de pessoas com deficiência em todas as esferas da vida, como educação, trabalho e atividades sociais, contribui para uma sociedade mais integrada e diversificada. 

EIXO: Convivência social e direito social. Convivência social, direito de ser, participação.  

Grupo: A/E 

Educadores: Gabrielly Lyandra 

Data: 22,23,27,28,29,30 Agosto  

Tema da atividade: Ensaiando para apresentação do “dia de quem cuida de mim”.   

Grupo: A, B, C, D, E  

Objetivo: Expressar reconhecimento e gratidão pelo apoio e cuidado recebidos dos responsáveis dos nossos usuários. Através da realização de uma apresentação, celebrar e agradecer pela dedicação 

e suporte contínuo dos responsáveis. Aperfeiçoar as habilidades de expressão dos usuários, promovendo a confiança e a eficácia na comunicação pública. Incentivar a criatividade dos usuários, 

permitindo-lhes explorar e manifestar suas habilidades artísticas e criativas. Além de reconhecer o progresso e as conquistas dos usuários durante o processo de ensaio e apresentação. 

Metodologia: Dando continuidade aos ensaios para a apresentação especial em homenagem aos responsáveis, os educadores realizaram um planejamento juntamente dos usuários para garantir o 

sucesso do evento. Os usuários foram organizados para a apresentação, que incluiu o ensaio de três músicas: “Amor que Dói" - Simone e Simaria "onde objetivo é refletir a complexidade e as 
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dificuldades que podem ocorrer em casos de violência doméstica. Outra música a ser apresentada é Um Novo Dia Vira" - (Rayane Almeida) onde vai transmitir esperança. A letra fala sobre a 

possibilidade de recomeçar, destacando que, mesmo após momentos difíceis, um novo dia traz oportunidades. Em seguida a última música a ser apresentada é "Esperando na Janela" - (Cogumelo 

Plantão) o seu objetivo é Transmitir Esperança. Apesar da melancolia, a canção também carrega um tom de esperança, gratidão, amor e carinho. Os ensaios ocorreram em diversos locais, incluindo 

a sala de cinema, a quadra de esportes e no pátio da entidade onde seria a apresentação, para proporcionar uma preparação abrangente. No dia 23, os usuários apresentaram para os funcionários da 

Camenor, o que resultou em momentos de grande emoção para todos os envolvidos. No dia 30, o ensaio foi finalizado com sucesso e, à noite, às 19h00, ocorreu a apresentação final para os 

responsáveis. O evento foi profundamente emocionante e representou uma ocasião significativa para expressar gratidão e apreço pelos responsáveis.                                                                                                                                

 Resultados alcançados: Os ensaios tiveram um impacto profundo e positivo, promovendo a expressão emocional, fortalecendo vínculos e proporcionando uma experiência enriquecedora para todos 

os envolvidos. Através de uma preparação cuidadosa e uma apresentação emocional, o evento cumpriu seu objetivo de expressar gratidão e apreciação aos responsáveis de maneira significativa e 

memorável.                                                                                             

Impactos esperados: Os usuários provavelmente sentirão um profundo senso de realização e orgulho ao terem a oportunidade de se apresentar e expressar suas emoções através da música para seus 

responsáveis. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não 

Quantidade de usuários presente na ação: Dias 22/08/2024 (53 usuários) 23/08/2024 (42 usuários) 26/08/2024 (33 usuários) 27/08/2024 (41 usuários) 28/08/2024 (54usuários) 29/08/2024 (50 

usuários) 30/08/2024 (68 usuários) 

Data: 23/08/2024 – 30/08/2024 

Tema da atividade: Tempo de Brincadeiras para o Fortalecimento de vínculos entre os usuários 

Grupo: A/B/C/D/E  

Objetivo: Fortalecimento de vínculos, desenvolver habilidades sociais, aprender a compartilhar, cooperar, interagir com o outro. Compreensão das Diferenças: Brincar com um grupo diverso de 

amigos ajuda as crianças a entender e respeitar as diferenças, promovendo a inclusão e a empatia, brincar em grupo oferece um suporte social que ajuda a criança a se sentir valorizada e aceita. 

Metodologia: Após a conclusão dos ensaios, os educadores conduziram os usuários ao playgroun, promovendo a interação entre elas e proporcionando um momento de descontração e diversão como 

reconhecimento pelo trabalho coletivo realizado. 

Resultados alcançados:  Fortalecimento das Relações: A interação durante as brincadeiras no parquinho contribuiu para o fortalecimento das relações entre os usuários, promovendo uma maior 

coesão e amizade dentro do grupo. 

 Aumento da Autoestima e Confiança: A oportunidade de brincar e se divertir após os ensaios ajudou a aumentar a autoestima e a confiança delas, reconhecendo e celebrando seu esforço e trabalho 

árduo.  

Impactos esperados:  Motivação; A atividade de recompensa aumenta a motivação dos usuários para participar de futuras apresentações e ensaios, incentivando um envolvimento contínuo e 

entusiástico. Além do ambiente lúdico e a atividade de recompensa são esperados para criar um clima positivo e alegre, que promove o bem-estar emocional e a satisfação geral das crianças.  

Local de execução: Camenor  
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Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 23/08/2024 (42 usuários)   

30/08/2024 (68 usuários)  

Data: 02,03,04,05,06 de setembro 

Tema da atividade: Explorando o Símbolo do Autismo e apresentando a dificuldade de socialização deles por conta da dificuldade de comunicação e falta de domínio da linguagem da imaginação 

um comportamento limitado e repetitivo. Ensinando os usuários a respeitar e a lidar com essas situações em seu dia a dia.  

Grupo: B - E  

Objetivo: Desenvolver Empatia e Compreensão: Ao discutir as informações adquiridas e participar em atividades de desenho, as crianças têm a oportunidade de refletir sobre as experiências e 

perspectivas das pessoas autistas, desenvolvendo uma maior sensibilidade e respeito. Promover a Inclusão: Ao compreender as particularidades e interesses das pessoas autistas, as crianças são 

encorajadas a adotar comportamentos inclusivos e a reconhecer e valorizar a diversidade. Facilitar a Expressão Criativa: A atividade de desenhar permite que as crianças expressem visualmente o que 

aprenderam e como se sentem em relação ao autismo, consolidando o conhecimento de forma criativa e pessoal. 

Metodologia: Durante a semana, foi abordado o tema do autismo por meio de diversas atividades, na segunda feira, foi realizada uma roda de conversa para introduzir o tema e discutir aspectos 

relevantes ex (Se conhecia alguém do aspecto autista). No dia seguinte , foram exibidos vídeos ilustrativos, como os disponíveis nos seguintes links: Vídeo 1 e Vídeo 2, que forneceram informações 

sobre o autismo, seus comportamentos, gostos e como promover a inclusão sem preconceitos. Após a visualização dos vídeos e a discussão, os usuários aprenderam sobre o símbolo do autismo e as 

cores do quebra-cabeça o que representam. Na quarta-feira fora explicado o significado do quebra-cabeça em relação à inclusão e diversidade. O quebra-cabeça pode representar a importância da 

inclusão e da conexão entre as pessoas, destacando a necessidade de unir diferentes perspectivas e esforços para criar uma sociedade mais acolhedora e compreensiva para consolidar o aprendizado.  

Na quinta feira as crianças participaram de uma atividade prática, na qual criaram desenhos utilizando as cores do símbolo do autismo Azul: A cor azul é amplamente utilizada para representar o 

autismo, simbolizando tranquilidade e calma. Amarelo: Representa a esperança e a compreensão, em alguns contextos, o amarelo é usado para destacar a diversidade dentro do espectro autista e a 

importância de uma abordagem positiva e inclusiva. Verde: Associado à renovação e ao crescimento, o verde pode simbolizar o desenvolvimento e a aceitação das pessoas autistas. Vermelho: Embora 

menos comum, o vermelho pode representar a paixão e o comprometimento em apoiar a comunidade autista refletindo sobre o que compreenderam acerca do tema. Essa abordagem visou promover 

uma compreensão mais profunda e empática do autismo e estimular práticas inclusivas. Como reconhecimento pela participação ativa em todas as atividades realizadas ao longo da semana, foi 

promovido um dia muito especial no dia 6 na sexta-feira, na ocasião, os participantes tiveram a oportunidade de desfrutar de um dia no parquinho, onde se envolveram em diversas brincadeiras. Essas 

atividades proporcionou um ambiente favorável ao fortalecimento dos vínculos entre os usuários, celebrando o comprometimento e a colaboração demonstrados por todos ao longo das atividades.  

Resultados alcançados: Aprofundamento da Compreensão das atividades, incluindo a visualização dos vídeos e a discussão em roda de conversa, proporcionaram um entendimento mais profundo 

sobre o autismo, suas características e o significado do símbolo do quebra-cabeça. As crianças puderam identificar e compreender as diversas experiências e necessidades das pessoas autistas. 

Desenvolvendo empatia através das atividades de desenho e discussão, os usuários demonstraram um aumento na empatia e na compreensão das experiências vividas por pessoas autistas. Elas foram 

capazes de expressar visualmente o que aprenderam e refletir sobre a importância da inclusão e do respeito. Fortalecimento dos Vínculos: A inda no parquinho proporcionou uma oportunidade para 

que os participantes se conhecessem melhor e fortalecessem seus vínculos. As brincadeiras e interações no parquinho contribuíram para um ambiente de colaboração e amizade, refletindo o sucesso 

das atividades semanais em criar um espaço de apoio e compreensão mútua 

https://www.youtube.com/watch?v=uObRcH3niSk
https://www.youtube.com/watch?v=ayHTnjP9o4M
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Impactos esperados: Um impacto importante é a promoção da inclusão e a redução de preconceitos. As crianças devem aprender a adotar comportamentos inclusivos e a criar um ambiente mais 

acolhedor para todos, independente das diferenças. A expectativa é que haja uma diminuição de atitudes preconceituosas e um aumento no respeito e na aceitação. 

Outros autores envolvidos na ação:  Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 02(18) 3 (16) 4(17) 5(17) 6(13) 

Data: 09-10-11-12-13 de setembro 

Tema da atividade: Unidos Pela Inclusão: Atividades Anti-Bullying"    

Grupo: B- E  

Objetivo: Compreender o Bullying e instruir os usuários sobre o que realmente é o bullying, suas formas, causas e consequências. Isso inclui entender como o bullying pode afetar emocional e 

psicologicamente as vítimas. Reconhecer a Inclusão e ensinar a importância da inclusão e como ela se relaciona diretamente com a prevenção e enfrentamento do bullying. Isso envolve entender 

como práticas inclusivas ajudam a reduzir comportamentos de exclusão e discriminação. Trabalhar sobre bullying e a inclusão não só ajuda a reduzir comportamentos prejudiciais, mas também 

promove um ambiente mais positivo e respeitoso, onde todos têm a oportunidade de se sentir valorizados e incluídos. 

Metodologia: Durante a semana, foi desenvolvido o tema “bullying”, com atividades cuidadosamente planejadas para promover a conscientização e a reflexão. As atividades foram realizadas da 

seguinte maneira. Roda de Conversa: No primeiro dia, foi conduzida uma roda de conversa onde foram abordadas as diversas formas de bullying, incluindo o bullying verbal e físico. Também foram 

discutidas as maneiras adequadas de denunciar tais comportamentos, proporcionando aos participantes um entendimento claro e abrangente sobre o tema.  Nos dias subsequentes, os participantes se 

envolveram em atividades artísticas. Eles foram convidados a desenhar figuras representativas de pessoas em quem confiam para denunciar casos de bullying. Além disso, foram incentivados a ilustrar 

experiências pessoais de bullying ou situações que observaram. Promovendo a reflexão e o compartilhamento de suas vivências. No dia 12, os usuários apresentaram uma coreografia especialmente 

criada para compartilhar os aprendizados adquiridos, que incluía a mensagem central sobre o respeito mútuo e a rejeição ao bullying. Foram realizadas apresentação para os grupos A e C,  em seguidas 

na sala da coordenação, para a coordenadora Cíntia e para a psicóloga Larissa. Além da apresentação, os usuários entregaram lembrancinhas: pirulitos personalizados com mensagens contra o bullying, 

organizadas com dedicação pelos próprios usuários com a ajuda da educadora. O evento foi marcante e evidenciou o entendimento claro sobre respeito, igualdade, inclusão e a importância de dizer 

"não" ao bullying. Para encerrar a semana, na sexta-feira dia 13, a educadora implementou uma atividade para avaliar a compreensão dos usuários sobre o bullying. Os usuários foram divididos em 

dois grupos. Em uma caixa, foram colocados diversos números e frases relacionadas a situações de bullying. Um grupo deveria encenar as situações, enquanto o outro tinha a tarefa de adivinhar se a 

situação representada configurava ou não bullying. Cada grupo teve três oportunidades para realizar a encenação e para que o outro grupo pudesse adivinhar. Os pontos eram concedidos às equipes 

que acertassem as respostas, incentivando, assim, o aprendizado sobre o tema de forma colaborativa e lúdica. Logo depois foi promovido um dia livre na sala de inclusão digital, onde os participantes 

tiveram a oportunidade de explorar jogos recreativos como uma forma de recompensa pelo seu engajamento e participação ativa nas atividades. Este programa visou não apenas aprofundar a 

compreensão do bullying, mas também fomentar a empatia e promover um ambiente mais inclusivo e respeitoso. 

Resultados alcançados: Empatia Aumentada, as atividades artísticas permitiram que os participantes expressassem e compartilhassem suas próprias experiências e observações sobre bullying. Isso 

contribuiu para um aumento significativo na empatia e compreensão das experiências dos outros. Reflexão Pessoal: Os participantes foram incentivados a refletir sobre situações de bullying que 

vivenciaram ou presenciaram, promovendo uma maior consciência sobre o impacto emocional desses comportamentos.  

 Impactos esperados: Esses impactos esperados visam não apenas melhorar a compreensão e a resposta ao bullying, mas também fomentar um ambiente mais respeitoso e inclusivo, promovendo o 

bem-estar e a coesão entre os participantes. 
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Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 9(16 usuários) 10(17 usuários) 11(19 usuários) 12 (18 usuários) 13 (15 usuários) 

Data:17,18,19 

Tema da atividade: Caminhos da Inclusão 

Grupo: B, E 

Objetivo: Desenvolver empatia se colocando no lugar do outro, reconhecendo desafios e vivências diferentes. Além de aprender a interagir respeitosamente com pessoas de diferentes origens e 

capacidades. Identificar e desafiar estereótipos e atitudes discriminatórias. Promoção da Acessibilidade: Compreender como criar ambientes mais inclusivos e acessíveis para todos. 

Metodologia: No dia 17, ocorreu uma roda de conversa mediada pela educadora, que iniciou a sessão abordando o que significa inclusão para os participantes. Cada um teve a 

oportunidade de compartilhar suas percepções sobre o tema a educadora apresentou um relato sobre o conceito de inclusão, ressaltando diferentes maneiras de promovê-la. Foi feito uma analogia 

entre inclusão e a natureza, destacando que, embora as árvores não sejam iguais, todas devem ser tratadas com respeito e igualdade. Da mesma forma, as pessoas têm suas singularidades, mas merecem 

ser tratadas de maneira justa e equitativa. Após essa reflexão, a educadora incentivou os participantes a explorarem a entidade, buscando o que representa a inclusão na natureza e o que pensam sobre 

a inclusão em relação ao meio ambiente. O resultado foi muito positivo, permitindo que os usuários esclarecessem dúvidas e compreendessem melhor o conceito. Os participantes foram divididos em 

dois grupos de pesquisa. No dia 18, foi realizada uma dinâmica para vivenciar a importância da inclusão. A educadora organizou uma atividade em que um participante, representando uma pessoa 

cega, foi guiado por um parceiro mudo. O objetivo era que o mudo ajudasse o cego a percorrer um caminho, coletar objetos e alcançar a linha de chegada. Essa experiência proporcionou uma 

compreensão prática sobre os desafios enfrentados por pessoas com diferentes habilidades, destacando a relevância da inclusão na vida cotidiana. Em seguida, a educadora dedicou 20 minutos para 

ensinar e preparar os usuários para a apresentação da canção “Olhos do Pai” em Libras (Língua Brasileira de Sinais). Durante esse período, ela orientou os participantes nas técnicas de interpretação 

em Libras, enfatizando a importância da expressão e da comunicação inclusiva. Essa atividade visa não apenas promover a acessibilidade, mas também sensibilizar os participantes sobre a diversidade 

de formas de comunicação. No dia seguinte, a educadora reuniu-se aos grupos para a elaboração de um cartaz em celebração à chegada da primavera, que se inicia em 22 de setembro. Os usuários 

sugeriram a criação de uma árvore, na qual cada participante registrou seus dedos de forma colorida, simbolizando a diversidade e a união do grupo. Subsequentemente, os usuários colaboraram no 

recorte de flores, que seriam utilizadas na decoração da entidade, visando tornar o ambiente mais vibrante e acolhedor. Após o corte das flores, também foram enchidas bexigas, que estariam dispostas 

na entrada para recepcionar os visitantes no dia seguinte. Essa atividade promoveu não apenas a criatividade, mas também o trabalho em equipe e o engajamento com a temática da primavera. 

Resultados alcançados: Compreensão sobre Inclusão: Os participantes demonstraram uma compreensão mais profunda do conceito de inclusão, refletindo sobre suas aplicações tanto nas relações 

interpessoais quanto na natureza. A roda de conversa e as atividades práticas promoveram um ambiente de participação ativa, onde cada usuário se sentiu encorajado a expressar suas ideias e sentimentos. 

Impactos esperados: Espera-se que os participantes desenvolvam uma compreensão mais ampla sobre a importância da inclusão, refletindo em suas atitudes diárias e interações sociais. 

Outros autores envolvidos na ação: Não 

Quantidade de usuários presente na ação: 17 (18 usurios) ,18 (16 usuarios ),19 (14 usuarios) 

 

 

MÊS: Agosto/ setembro 

TEMA: Agosto Lilás, Campanha contra a violência doméstica. E setembro Verde, Campanha inclusão da pessoa com deficiência. 
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OBJETIVO: promover a conscientização dos usuários sobre a importância de enfrentar a violência de gênero e incentivar a igualdade de direitos entre homens e mulheres. E promover 

a conscientização dos usuários sobre a inclusão de pessoas com deficiência trabalhando o respeito e a diversidade 

EIXO: Direito de ser, convivência social e participação. 

Grupo: A e D 

Educador: Lucas Matheus Rocha 

 

Data: 21/08/24 

Tema da atividade: Oficinas Socioeducativas e socioemocionais – Dinâmica do “Monstrinho”. 

Grupo: D. 

Objetivo: O objetivo da atividade foi para incentivar a criatividade e expressão pessoal, além de promover a aceitação das diferenças. Trabalhando as diferenças e fortalecendo vínculos. 

Metodologia: Os usuários foram reunidos na brinquedoteca, e foram entregues folhas sulfite e lápis para todos. A atividade foi iniciada com a explicação de que iriam desenhar um monstrinho, e 

o orientador pediu que seguissem cada um dos comandos. O primeiro comando era desenhar uma cabeça redonda e grande; o segundo, um corpo pequeno coberto de pelos; o terceiro, braços 

compridos com mãos grandes; o quarto, olhos grandes e redondos; e o quinto, uma boca grande com dentes afiados. No final, foi solicitado que os usuários mostrassem seus desenhos uns para os 

outros, e perguntado se os desenhos estavam todos iguais. Após suas respostas, foi realizada uma conversa refletindo sobre como cada um aprende de formas diferentes. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: criatividade, expressão pessoal, respeito à diversidade, habilidades socioemocionais. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação; 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: não 

Quantidade de usuários presente na ação: 14 usuários presentes 

Data: 23/08/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e socioemocional. Brincando sem barreiras. 

Grupo: D. 

Objetivo: O objetivo dessa atividade é promover a reflexão sobre estereótipos de gênero, incentivando as crianças a entenderem que brinquedos não têm gênero e que todos devem ser livres para 

escolher suas brincadeiras. 

Metodologia: Nas sextas-feiras, os usuários participam de atividades livres, como jogos e brincadeiras. Nesta sexta, eles foram informados que brincariam com os brinquedos da instituição no 

pátio, mas, devido ao tema do mês sobre violência de gênero, os meninos deveriam brincar com brinquedos tradicionalmente vistos como de meninas, e as meninas com os de meninos. Após o 

tempo de brincadeiras, todos se reuniram em roda para discutir a experiência, refletindo sobre a questão de gênero. Conversaram sobre como brinquedos não têm gênero e que cada um deve brincar 

com o que quiser, sem limitações impostas por estereótipos, reforçando a importância do respeito e da liberdade individual. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: reflexão crítica, empatia, respeito a diversidade, liberdade de expressão. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 
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Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 14 usuários presentes 

Data: 28/08/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Preparação de brigadeiros. 

Grupo: D. 

Objetivos: O objetivo dessa atividade é estimular a coordenação motora, habilidades de culinárias básicas, trabalho em equipe e o fortalecimento de vínculos entre os usuários. 

Metodologia: Com a chegada do “Dia de quem cuida de mim”, os usuários foram informados de que iriam confeccionar brigadeiros para presentear pessoas especiais em suas vidas. Para isso, todos 

foram reunidos no refeitório, divididos em mesas, e cada um ficou responsável por enrolar os brigadeiros e cobri-los com granulado. Todos os materiais foram fornecidos pela instituição. Após 

finalizar os brigadeiros destinados aos presentes, os usuários prepararam uma leva extra para comer e aproveitar. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: trabalho em equipe, fortalecimento de vínculos, coordenação motora e habilidades culinárias básicas 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 14 usuários presentes 

Data: 02, 03, 04, 05, 12, 19/09/2024 

Tema da atividade: Oficinas socioeducativa, socioemocionais e lúdicas. Setembro verde – inclusão da pessoa com deficiência. 

Grupo: A e D. 

Objetivos: As atividades propostas tiveram como objetivo sensibilizar e promover a compreensão sobre diferentes deficiências e a importância da acessibilidade.  

Metodologia: O dia 21 de setembro foi a data escolhida para o “Dia nacional da luta das pessoas com deficiência”. A data é também chamada de “setembro Verde” em referência à cor que simboliza 

a luta por uma sociedade mais acessível e justa. Durante o mês, atividades e dinâmicas foram realizadas para sensibilizar os usuários sobre a causa. No dia 02/09/24, com o grupo D reunido na sala 

de cinema, o educador introduziu o tema e passou o vídeo “Conscientização IGA29 – Inclusão” e debateu com o grupo sobre o que entenderam dele. O vídeo é uma curta animado que apresenta a 

história de um garoto cadeirante tentando acessar um parquinho, mas enfrentando constantemente obstáculos que o impedem de entrar. A situação é usada como uma metáfora para representar as 

dificuldades que as pessoas com deficiência enfrentam ao tentar acessar espaços e oportunidades que muitas vezes não estão adequadamente adaptados para elas. No dia 03/09/24, com o grupo A, 

na sala de cinema, o tema foi apresentado e, em seguida, foi exibido o vídeo educativo "ACESSIBILIDADE / VÍDEO EDUCATIVO" do YouTube. O vídeo mostra duas crianças, uma cadeirante 

e outra com deficiência visual, na escola, destacando os pontos de acessibilidade necessários para que possam frequentar a escola como qualquer outra criança. Após a exibição, o grupo discutiu 

suas compreensões sobre o vídeo e, em seguida, deslocou-se para a sala de atividades. Na sala de atividades foram entregues folhas sulfites e lápis para todos os usuários e foi realizada uma atividade 

em que consistia que cada um deles criasse um personagem fictício ou não de alguém que possua algum tipo de deficiência e fizesse o desenho dele. Deveriam criar a sua história, apresentar as suas 

dificuldades, a sua rotina, como se diverte, se possui amigos. No dia 04/09/24, todas as mesmas atividades realizadas no dia anterior com o grupo A, foi realizada com o grupo D . Reunidos na sala 
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de cinema, o grupo D assistiu ao vídeo, debateu sobre o que haviam entendido e na sala de atividades, realizaram o mesmo exercício de criação de um personagem com deficiência. No dia 05/09/24, 

o grupo “A” participou de uma atividade destinada a sensibilizar os participantes sobre deficiências motoras. Já no dia 12/09/24, a mesma atividade foi realizada com o grupo D. Na sala de atividades, 

iniciou-se uma dinâmica com uma conversa sobre os diferentes tipos de deficiências, com foco principal na deficiência motora. Em seguida, foram distribuídas folhas de sulfite para todos os 

participantes. A atividade proposta consistia em simular a deficiência motora: os participantes deveriam fazer um desenho com a boca em uma folha e, na outra, utilizar a mão não dominante, aquela 

que normalmente não usam para escrever. Foram disponibilizados com giz de cera e lápis de cor para que realizassem a atividade. No dia 19/09/24, os grupos A e D participaram da dinâmica "Cego 

e Guia". Na quadra da entidade, os participantes foram divididos em duplas, onde um membro de cada dupla teve os olhos vendados e o outro atuou como guia. Durante a atividade, o parceiro 

vendado foi conduzido pelo guia através de uma série de obstáculos dispostos no espaço. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: fortalecimento de vínculos, cooperação, trabalho em equipe, resolução de problemas, empatia, sensibilização, inclusão. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 02/09/24 (14 usuários presentes), 03/09/24 (14 usuários presentes), 04/09/24 (15 usuários presentes), 05/09/24 (08 usuários presentes), 12/09/24 (10 

usuários presentes), 19/09/24 ((Grupo A – 14 usuários presentes; Grupo D – 16 usuários presentes). 

Data: 10, 11, 12/09/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativas, socioemocionais e lúdicas. Explorando emoções e preferências através da Arte. 

Grupo: A e D. 

Objetivo: Essas atividades visam, por meio do uso das artes visuais, estimular a criatividade e facilitar a comunicação de sentimentos, preferências e percepções pessoais, fortalecendo a autoestima 

e o entendimento das próprias emoções. Eu comigo mesmo. 

Metodologia: No contexto das atividades de fortalecimento de vínculos, foram realizadas dinâmicas artísticas e voltadas para o autoconhecimento com os usuários. No dia 10/09/24, com o grupo 

“A” reunido na sala de atividades, foram distribuídas folhas de papel sulfite, e cada usuário foi convidado a escolher duas cores de lápis de cor que mais gostavam e duas cores que menos gostavam. 

Em seguida, foram solicitados dois desenhos: o primeiro utilizando apenas as cores que mais agradavam e o segundo, com as cores que menos agradavam. Ao final da atividade, foi realizada uma 

conversa coletiva, onde as crianças explicaram os significados por trás de seus desenhos, refletindo sobre suas escolhas. Para o Grupo D, a mesma dinâmica foi realizada no dia 11/09/24, com a 

diferença de que os participantes deveriam desenhar coisas de que gostam e de que não gostam, utilizando as cores previamente escolhidas. No dia 12/09/24, com o grupo A na sala de atividades, 

foi realizada uma atividade intitulada "O que te deixa feliz?", na qual cada participante recebeu uma folha sulfite contendo uma foto sua impressa em preto e branco. A dinâmica teve início com 

uma explicação sobre o tema, e os participantes foram orientados a desenhar o local que os deixaria muito felizes, incorporando elementos que lhes trazem alegria, como pessoas, comidas, objetos 

e outros itens de sua escolha. Ao final, todos os desenhos foram coloridos. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: fortalecimento de vínculos, autoconhecimento, expressão emocional, criatividade, tomada de decisões, promoção do bem-estar 

emocional. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação. 

Local de execução: Camenor 
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Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 10/09/24 (13 usuários presentes), 11/09/24 (11 usuários presentes), 12/09/24 (09 usuários presentes). 

Data: 17, 18/09/2024. Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Dinâmica “Cuidando de nós”.  

Grupo: A e D.  

Objetivo:  O objetivo da atividade foi promover a conscientização sobre a importância da saúde mental, incentivando os usuários a expressarem suas emoções e pensamentos de forma positiva.  

Metodologia: O tema do Setembro Amarelo foi trabalhado com base no interesse dos próprios participantes, já que muitos conheciam a campanha. Foi realizada uma atividade com os grupos A e 

D, em que foi introduzido de maneira simples o tema da campanha e destacada a importância do cuidado com a saúde mental. No dia 17/09/24, o Grupo A foi reunido na sala de atividades para 

essa dinâmica, e no dia 18/09/24, o mesmo foi realizado com o Grupo D. Após a introdução do tema, os participantes foram questionados sobre o que costumam fazer quando se sentem tristes e 

como poderiam ajudar um amigo nessa situação. Em seguida, foram distribuídas folhas sulfite amarelas para que cada um desenhasse ou escrevesse algo que os fizesse felizes ou que pudesse ajudar 

um amigo a se sentir melhor, incentivando a produção de mensagens positivas e otimistas. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: autoconhecimento, expressão emocional, criatividade, empatia, resiliência emocional. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação  

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não  

Quantidade de usuários presente na ação: 17/09/24 (usuários presentes), 18/09/24 (usuários presentes), 19/09/24 (usuários presentes) 

Data: 06, 13/09/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa. Momento livre para brincadeira. 

Grupo: A e D. 

Objetivo: Em suma, um momento livre de brincadeira busca promover o equilíbrio entre recreação física e socialização. Esses objetivos visam não apenas proporcionar um momento agradável 

para os usuários, mas também promover o fortalecimento de vínculos. 

Metodologia: Nas sextas-feiras, os próprios usuários chamam o dia de “sexta-feira livre”, que é dedicado a momentos de descontração e diversão nos espaços da instituição. Nos dias 06/09/24 e 

13/09/24, eles brincaram no parquinho, na quadra e no pátio. Os educadores disponibilizaram brinquedos, bolas e organizaram diversas brincadeiras com eles. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: fortalecimento de vínculos sociais, solidariedade e respeito mútuo. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não 

Quantidade de usuários presente na ação: 06/09/24 (Grupo A – 12 usuários presentes; Grupo D – 12 usuários presentes), 

13/09/24 (Grupo A - 10 usuários presentes; Grupo D – 13 usuários presentes). 

Data: 19/09/2024 

Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Homenagem à “Tia Cidinha”. Cozinheira da camenor 
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Grupo: D. 

Objetivo: O objetivo dessa atividade foi proporcionar aos usuários um momento para expressarem carinho e gratidão pela colaboradora “Tia Cidinha”, cozinheira da camenor, permitindo que 

pudessem se despedir de forma afetiva, fortalecendo os laços e valorizando a importância das relações construídas no ambiente da entidade. 

Metodologia: Com a saída da colaboradora da entidade, que carinhosamente chamada de “Tia Cidinha”, os usuários, por iniciativa própria, sugeriram fazer uma homenagem para ela. Atendendo 

ao pedido, no dia 19/09/2024, o educador reuniu o grupo D na sala de atividades para expressarem seus sentimentos de carinho e gratidão. Cada participante recebeu uma 

folha de sulfite e um lápis, com a orientação de escrever ou desenhar uma mensagem especial para a Tia Cidinha. A entrega da atividade para a “Tia Cidinha” foi realizada no dia posterior, 20/09/24, 

marcada com muito carinho e afeto, refletindo o impacto positivo que a colaboradora teve na vida de todos. 

Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: empatia, expressão de sentimentos, fortalecimento de vínculos. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não 

Quantidade de usuários presente na ação: 19/09/24 (16 usuários presentes), 20/09/24 (13 usuários presentes). 

 

 
MÊS: Setembro 

TEMA: Campanha de inclusão da pessoa com deficiência. Mês conhecido como “Setembro verde” tendo o seu dia principal em 21 de setembro. 

Objetivo: E promover a conscientização dos usuários sobre a inclusão de pessoas com deficiência trabalhando o respeito e a diversidade 

EIXO: Convivência social direito de ser, participação. 

Grupo: C 

Educadora: Aline Ap. Teixeira Ferreira 

Data: 02,03,04,05 e 06 de setembro  

Tema da atividade: Conscientização sobre a inclusão de pessoas com deficiência. 

Grupo: C 

Objetivo Geral: Promover a conscientização, empatia e compreensão sobre a inclusão de pessoas com deficiência entre os usuários, estimulando o respeito e a valorização da diversidade através 

de atividades socioeducativas. Desenvolver a empatia e compreensão, promover a igualdade, respeito e fomentar habilidades sociais. Introduzir o tema da inclusão e proporcionar uma visão geral 

das experiências de pessoas com deficiência. 

Metodologia: Iniciou-se a semana com exibição de vídeos curtos inspiradores de pessoas portadoras de deficiências e suas conquistas relacionadas a inclusão. Utilização de recursos audiovisuais 

para criar um impacto emocional e proporcionar uma base para discussões posteriores. Após o vídeo os usuários participaram de uma discussão guiada para refletir sobre as informações e sentimentos 

despertados. No dia 03, a Educadora os orientou sobre as possíveis atividades físicas e brincadeiras que podem ser adaptadas para as pessoas portadoras de deficiências, após esse momento os 

usuários foram divididos em 2 grupos, 1 e 2, propositalmente inseriu um usuário com necessidades especiais em cada grupo. O desafio era que cada grupo adaptasse uma brincadeira ou brinquedo 
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para que um portador de deficiência visual pudesse brincar. Ao observar a organização dos grupos a Educadora percebeu que, os usuários portadores de deficiência eram pouco solicitados nas 

conversas ou divisão de atividades dos grupos, após se organizarem e solicitarem os materiais necessários para confeccionar o brinquedo, a Educadora reforçou novamente a importância da inclusão 

e realizou perguntas direcionadas para os grupos e pontuou que estavam trabalhando a questão da inclusão, e não estava acontecendo entre eles. Todos ficaram sensibilizados, e se desculparam com 

os colegas, sendo assim, oportunizaram a eles a participação no trabalho.  

No dia 04, foi entregue o material necessário para o grupo confeccionar um “Jogo da velha Sensorial”, foi utilizado: papel micro ondulado, tinta guache, tesoura e cola quente. Devido a falta de 

grande parte do grupo 2, se fez necessário a formação de um único grupo e se obteve uma melhor participação de todos na construção e execução do projeto, o qual seria utilizado no próximo dia 

livre. A Educadora propôs uma breve reflexão de como podemos melhorar a inclusão em diferentes contextos e identificar possíveis soluções e ações para promover um ambiente mais inclusivo. 

No dia 05, os usuários foram convidados a participarem de uma “Dinâmica da inclusão”, ou seja, a realização de atividades práticas que simulem desafios enfrentados por pessoas com deficiência, 

no caso em especial portador de deficiência visual, com objetivo de vivenciar diretamente alguns dos desafios enfrentados, promovendo maior empatia e compreensão.  A dinâmica nomeada “Pega-

pega Sensorial”, onde os usuários foram vendados e um dos participantes escolhido como responsável por pegar os demais que foi realizado na quadra esportiva. Eles deveriam se orientar através 

dos sons, despertando outras habilidades, interatividade e uma experiência imersiva.  Em seguida foram direcionados a sala de atividades n°3 participaram da “mesa redonda” onde cada usuário 

relatou sua experiência, as dificuldades, todos relataram com veemência que a maior dificuldade era não saber onde estavam e dificuldade de percepção. Todos pontuaram que gostaram muito da 

experiência e que conseguem entender melhor as dificuldades de quem é portador da deficiência visual, os relatos foram descritos na pasta de atividades de cada usuário. No dia 06, na sala de 

inclusão digital os usuários realizaram pesquisa sobre as cores que representam a deficiência visual, após a pesquisa fizeram a pintura das mãos em vermelho e amarelo que representam deficiência 

visual e auditiva. Fizeram breve debate sobre a importância em reconhecer os símbolos e sobretudo entender cada um respeitando espaços e as diferenças. Logo em seguida, realizaram brincadeira 

Intitulada “Eu te conheço” direcionada pela educadora onde os participantes eram vendados e precisam descobrir quem era o outro através do tato. Houve muita descontração, possibilitando 

interação e fortalecimento de vínculos entre usuários, foi nítido que eles percebem as caraterísticas de cada um, e foram apenas dois participantes que não conseguiram descobrir quem era o outro. 

Por fim, o encerramento da semana através de breve   reflexão da Educadora para consolidar o aprendizado da semana e foram liberados para brincadeiras ao ar livre para fortalecimento de vinculos. 

Resultados alcançados: Discutir e planejar ações concretas que podem implementar e promover a inclusão na comunidade. 

Impactos esperados: aplicar conhecimento adquirido e tomar medidas práticas para promover a inclusão 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não 

Quantidade de usuários presente na ação:02/09 (08 usuários presentes) 03/09 (11 usuários presentes) 04/09 (8 usuários presentes) 

05/09 (10 usuários presentes) 06/09 ( 10 usuários presentes ) 

Data: 09, 10, 11, 12 e 13 de setembro 

Tema da atividade: Eu comigo mesmo e eu com o outro  

Grupo: C e participação dos grupos A e B no dia 13/09  

Objetivo geral: Erradicar as barreiras sociais criadas por preconceitos, construção das competências necessárias para exercício pleno da cidadania, oportunizar a valorização das diferenças humanas 

em todos os aspectos. 
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Metodologia: Iniciamos a semana combinando com o grupo que seria apresentado na sexta feira, tudo que eles apreenderiam durante a semana para os outros grupos. Dando início com exibição 

de vídeos sobre a importância do outro e o respeito mútuo, logo em seguida realizamos roda de conversa enfatizando a importância da empatia e a importância do outro no grupo. No dia 10, foi 

exibido um vídeo motivacional, “A história de Thomas Edson”, considerado um dos maiores inventores do mundo, relatos de sua dificuldade por ter sido impedido de frequentar a escola, e aos 12 

anos perdeu a audição, meio a todas as dificuldades foi impulsionado a buscar conhecimento através de sua força de vontade tem seu nome registrado nos registros da história, suas invenções 

contribuíram para o avanço da humanidade na construção do futuro. Em segundo momento foi realizada uma roda de conversa, onde os usuários puderam expor o que compreenderam sobre o vídeo 

a parte que consideraram mais importante foi o posicionamento da mãe de Thomas, Nancy que o estimulou, enfatizando que Thomas era tão inteligente que a escola não possuía professores 

capacitados para atendê-lo, em nenhum momento permitiu que ele soubesse que havia sido expulso do colégio. Nesse momento a Educadora enfatizou a importância de sermos motivados, e 

motivadores, que nossas palavras podem fazer uma grande diferença na vida de alguém, sendo assim os convidou a escrever frases motivacionais, que farão parte da composição do mural do pátio 

interno. Após a confecção das frases, a educadora novamente os indagou sobre o proposto do dia e todos os usuários demonstraram entendimento e ótima compreensão. No dia 11, os usuários   

foram direcionados a sala  de Inclusão digital onde  realizaram uma pesquisa sobre as pessoas portadoras de deficiências que são destaque na sociedade, nesse feito ficaram impressionados com a 

história de pessoas como : cantora  Suzan Boyle,  Gamer Tekno Brad, Cientista Stephen  Hawking, Cantor Leandrinho, nessa pesquisa, puderam conhecer também a história de Romeu Sassaki 

considerado o “Pai da inclusão no Brasil. Após a realização da pesquisa  as informações foram devidamente guardadas em uma pasta criada pelos usuários , oportunizando assim maior conhecimento,  

desenvolvendo novas  habilidades.  No dia 12, foi finalizado o cartaz e o grupo definiu como seria a realização da apresentação no dia seguinte, distribuíram as tarefas, quais usuários iriam falar e 

escolheram os nomes das personalidades que seriam expostas. Organizaram o material e treinaram suas falas. A culminância do projeto se deu através da apresentação do grupo realizada no dia 

13/09 no pátio da instituição onde apresentaram para os grupos A e B que prestigiaram o evento, a Educadora  trouxe a história de Romeu Sassaki, falou de sua brilhante trajetória, sendo o 

responsável direto pela inclusão no Brasil, considerado o “Pai da inclusão, apontou a marcante história de luta pelos direitos do portador de deficiência, mesmo não sendo portador, sua formação 

em Assistência Social o fez um militante por esta causa, e buscava com afinco melhorias para a classe, não media esforços para elaborar projetos e  através deles transformar vidas. Através de um 

de seus projetos, tornou possível que as pessoas portadoras de deficiência recebam benefício financeiro o “BNCC”, ela sugeriu que os usuários dos outros grupos pesquisem mais sobre Romeu 

Sassaki, que é um ícone na história da inclusão no Brasil. A Educadora apresentou cada usuário do grupo ressaltando a profissão que desempenharão no futuro. Sendo assim tivemos a seguinte 

participação: O Usuário Alyson (futuro administrador de empresas) que deu início apresentando o nome do grupo e expos o cartaz, Maria Eduarda (cantora) e Felipe Passos (escritor) que falou 

sobre a cantora Suzan Boyle que é portadora de TEA (transtorno Aspecto Autista), e com todas as dificuldades lutou pelo sonho, sendo descoberta num show de calouros aos 48 anos. Relatou que 

sofreu preconceito devido ser julgada pela aparência, mas sua vontade de vencer e a paixão pela música a fez triunfar e hoje podemos desfrutar de suas interpretações magníficas com sua voz 

incrível. Enzo Gabriel (Futuro Juiz) que relatou a história do Gamer Tchnobable e e sua trajetória de sucesso, vencendo campeonatos mundiais, mesmo tendo câncer que o atrofiou seus braços 

lutou bravamente e incentivou jovens de todo mundo a não desistirem de seus sonhos e sempre preservar o vínculo familiar. Ele pode proporcionar uma vida melhor para família através das 

premiações que recebia. O vídeo intitulado “Até mais nerds” postado para seus 10 milhões de seguidores – mostrava o pai dele dizendo que seu filho era “o menino mais incrível que alguém pode 

querer ter”. Technobable tinha 10,8 milhões de assinantes em seu canal de YouTube, seu perfil na plataforma de vídeo diz “Eu jogo muito videogame. Posso não ser o melhor, mas tenho cotovelos 

quentes. Ele preservou sua identidade verdadeira até o fim. Seu avatar online era uma foto de um porco com uma coroa. Ele faleceu aos 23 anos mas manteve sempre viva a vontade de lutar e fazer 

sempre o melhor através dos jogos Minecraft,. Ao finalizar seu discurso o usuário Enzo deixou uma mensagem motivacional aos demais dizendo: “As dificuldades não podem nos parar, não 

devemos deixar de lutar pelos nossos sonhos, todos nós somos capazes de fazer sempre melhor.” Os usuários Emanuelle (advogada), Denner (policial), Gabriel (gestor de empresas) em nome do 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

24 
 

grupo distribuíram balas para os respectivos convidados dizendo que a vida pode ser doce sempre. Por fim, realizaram agradecimentos e puderam desfrutar das brincadeiras ao ar livre para fortalecer 

vinculos. 

Resultados alcançados: Desenvolver habilidades de boa comunicação visual e sintetizar as informações coletadas de uma forma criativa, participação e aprender a dominar a vergonha para 

falar em público. 

Impactos esperados: Incentivar a pesquisa e a descoberta de exemplos positivos de inclusão e sucesso reforçando a ideia de que as pessoas com deficiência podem alcançar grandes realizações. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não 

usuários presente na ação Quantidade de: 09/09 (04 usuários presentes) , 10/09 (10 usuários presentes), 11/09 (06 usuários presentes), 12/09 (05 usuários presentes)  e 13(27 usuários presentes) 

Data:  16/09, 17/09, 18/09, 19/09 e 20/09 

Objetivo Geral: Levantar questões éticas sobre o bem e o mal, a responsabilidade individual e coletiva, reconhecer e combater atitudes discriminatórias em seu próprio contexto social. Promoção 

da Integração Social, Valorização da Diversidade, Criação de Memórias Positivas                                           

Tema da atividade: Jornada de valores e Conexões empáticas 

Metodologia: Cinema com pipoca e refrigerante. filme: O Pijama Listrado", baseado no livro de John Boyne, é um filme que aborda a temática da amizade, inocência e os horrores do Holocausto 

através da perspectiva de uma criança. Neste relatório, vamos descrever a recepção do filme pelos usuários, analisando suas reações, reflexões e o impacto emocional que a obra causou. Na sala do 

cinema, os Educadores reuniram os 3 grupos A, B e C para que pudessem desfrutar a exibição do filme, alguns comentaram que já haviam assistido, mas que gostaram tanto, que assistiriam 

novamente.  Após assistirem atentamente o filme que tem a duração de 1h e 34 minutos, a Educadora realizou uma breve discussão sobre o que os usuários compreenderam, e foram enfáticos em 

dizer sobre a importância da amizade, mencionaram uma "Realizar um acompanhamento semanal para verificar o cumprimento dos combinados. “forte identificação com Bruno, o protagonista, a 

inocência da criança e sua curiosidade como aspectos que os tocavam. Além disso, sentiram empatia por Shmuel, o menino do "pijama listrado", reconhecendo a injustiça e a dor que ele enfrentou. 

Experiência satisfatória tendo em vista que todos puderam compreender a mensagem fundamental: A amizade entre Bruno e Shmuel é um retrato poderoso de como laços humanos podem transcender 

barreiras sociais e políticas. É uma representação da empatia e da compreensão mútua. No dia 17/09, a Educadora reuniu os usuários na sala de atividade n°03 e os orientou que, tendo em vista as 

faltas frequentes de alguns, se faz necessário que os combinados sejam relembrados e que a partir dessa data, acontecerá a eleição do “Destaque do mês”, ela explicou sobre a importância de cada 

usuário, da responsabilidade de cada um, relembrou que a frequências e a participação de todo grupo é extremamente necessária. Os propostos são pensados e projetados especificamente para eles. 

Os tópicos relembrados foram: Não faltar, caso seja necessário devera justificar no mesmo dia, Ser participativo nos propostos, não descumprir as regras da Entidade, preservar e colaborar com a 

limpeza e organização da Entidade, Ser respeitoso com os colegas, educadores e funcionários. Ficou acordado que a Educadora realizará um “acompanhamento semanal para verificar o cumprimento 

dos combinados. O leito destaque do mês o usuário terá sua foto exposta no painel e receberá um presente. No dia 18/09 na sala de atividades n°03 colaboraram com a confecção das flores para a 

realização da “Festa da Primavera”, na ocasião a Educadora orientou que seria necessário também a organização da sala para o evento. Estavam presentes 8 usuários, a educadora entregou os 

materiais necessários que foram: tesoura sem ponta, e as folhas impressas  e com muita empolgação realizaram o trabalho e organizaram a sala após terminarem, com certeza foi experiência 

enriquecedora para eles, pois enquanto faziam os recortes iam compartilhando as atividades que realizaram no dia anterior, demonstraram muita empatia  ouvindo uns aos outros respeitando as 

diferenças, trocando ideias , o que muito alegrou a Educadora por constatar que estão compreendendo e utilizando positivamente as mensagens passadas através dos propostos. 
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No dia 19/09 na sala de atividades n°03 a Educadora organizou os usuários em círculo para participarem da “Dinâmica das conexões”,  a atividade aconteceu da seguinte maneira: Os usuários em 

círculo, receberam uma caneta esferográfica, que os manteriam conectados, através dos dedos indicadores , foram orientados que não deixassem a caneta cair, e a Educadora  ia passar comandos a 

serem realizados por eles, que foram: dar um passo à frente, abaixar-se, levantar os braços, e quando derrubavam a caneta, os demais deveriam continuar em suas posições até que o outro conectasse 

novamente, exemplo se estavam abaixados permaneceriam assim até conectarem novamente. Logo no início da dinâmica percebeu-se a dificuldade de alguns usuários em manter-se conectados, e 

por diversas vezes derrubavam as canetas, e se orientavam a recompor e conectar novamente. Após esse momento a Educadora lhes pediu que sentassem  no chão e  realizou perguntas direcionadas, 

como se sentiram, quais dificuldades  tiveram, a resposta unânime foi: Tem gente que não fica quieto, que não mantém firme... Diante dessas falas a Educadora falou sobre a importância de uma 

boa conexão, de entendermos a dificuldades e diferenças, que todos temos capacidades e precisamos respeitar os limites e saberes de cada um, que alguns tem habilidades melhores desenvolvidas 

outros não, uns mais ágeis, outros mais lentos, uns mais ativos, outros dispersos, mas precisamos ter empatia, por que viver em sociedade requer de nós um esforço necessário, dessa forma 

construímos laços, que há necessidade de reconhecermos a importância das conexões emocionais e do apoio mútuo. A dinâmica foi bem recebida pelos usuários que demonstraram interesse em 

melhorar suas comunicações e participações no grupo.  No dia 20, foi realizada a festa da primavera, os usuários foram previamente informados sobre o evento, e os Educadores solicitaram que 

quem pudesse viesse de roupas coloridas. A Entidade foi decorada com flores confeccionadas pelos usuários que se mostraram criativos e orgulhosos de suas obras. Foram recepcionados pela 

manhã com delicioso piquenique ao ar livre, na quadra de esportes, após este momento puderam brincar em 3 espaços sob a supervisão dos Educadores. O parquinho, a quadra de futebol e sala de 

jogos. A Educadora Gabriely realizou a brincadeira” Torta na cara”, proporcionando momentos de muita descontração. Esse momento de partilha fortaleceu os laços entre eles, promovendo um 

espírito de amizade e cooperação.   A festa foi um sucesso! Sorrisos eram contagiosos, e todos se divertiram muito juntos. Foi incrível ver a interação e a alegria de cada um. Com sorrisos e corações 

cheios, encerramos a festa da primavera, esperando que essa celebração se torne frequente unindo cada vez mais os usuários em torno da alegria e da amizade. As atividades desta semana 

contribuíram significativamente para o fortalecimento dos vínculos entre os usuários. Observou-se um aumento na interação e cooperação durante as atividades, além de um ambiente mais acolhedor 

e divertido. As crianças se mostraram engajadas e felizes, e a festa da primavera foi um ótimo fechamento para as atividades da semana. 

Resultados alcançados: Proporcionar aos usuários experiências significativas que ficarão na memória, ajudando a construir uma identidade positiva e um senso de pertencimento.  

Impactos esperados: Entender melhor as perspectivas dos outros, especialmente em contextos de injustiça e discriminação. Incentivar a compreensão e valorização das experiências e sentimentos 

dos outros, fortalecendo a convivência e a solidariedade. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Não 

Quantidade de usuários presente na ação: Dia 16/09: 15 usuários presentes na ação Dia 17/09: 8 usuários presentes na ação Dia 18/09: 10 usuários presentes na ação, Dia 19/09: 11 usuários 

presentes na ação, Dia 20/09, 55 usuários presentes na ação Grupo A,B,C,D e E 

 

 
MÊS: AGOSTO/SETEMBRO 

TEMA: Oficina de Canto e Dança 

OBJETIVO: Desenvolvimento das potencialidades, protagonismo, autonomia, cidadania, a partir dos interesses e demandas dessa faixa etária, com atividades pautadas em 

experiências lúdicas e culturais como forma de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e interação social. 
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EIXO: Direito de ser, Convivência Social e Participação  

Grupo: A/B período da manhã e grupo A/B período da tarde  

Oficineira: Rita de Cássia Silva 

Data: 21, 27 e 28/08/2024. 3, 4, 10, 11, 17 e 18/09/2024. 

Tema da atividade: Convivendo e Dançando 

Objetivo: Valorizar o direito de ser criança e adolescente, protegidos, assegurados e participativos, desenvolvimento das aptidões, assim como, promover acesso a programações culturais, além 

da promoção do protagonismo. 

Metodologia: A oficineira se utilizou da Dança com duas coreografias, uma no estilo Charme Dance (flashback) e outra alusiva a campanha do mês que sugere a Inclusão da Pessoa Com 

Deficiência como tema a ser trabalhado. A primeira, uma adaptação da coreografia de autoria dos professores Marcos, Doka e Marinalva, e a outra de autoria da facilitadora. 

Resultados alcançados: Participação das crianças numa confraternização no cumprimento da valorização de seus direitos de maneira lúdica. 

Impactos esperados: Prevenção de ocorrências de riscos sociais, aumento do número de jovens autônomos, participantes na vida comunitária, contribuindo para a consciência de seus direitos e 

deveres, intenção de redução e prevenção de situações de isolamento social e iminência de institucionalização. 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Educadores Sociais 

Quantidade de usuários presente na ação: 30  

 

 

OFICINA MULTIFAMILIAR  

Local: Camenor 

Data: 30/08/2024 

Horário: 19:00h 

Eixo: Convivência social, direito de ser e participação 

Tema: O dia de quem cuida de mim 

JUSTIFICATIVA: O evento foi planejado com o propósito de fomentar a conscientização sobre a influência dos responsáveis no desenvolvimento infantil e promover um ambiente de valorização 

e celebração comunitária. Cada atividade foi estrategicamente escolhida para atingir esses objetivos de maneira eficaz e envolvente. 
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OBJETIVO: O evento foi conduzido com o objetivo de promover uma reflexão profunda sobre o papel dos responsáveis na formação dos filhos, utilizando atividades interativas e informativas 

para engajar os participantes e enfatizar a importância do exemplo pessoal na educação infantil 

PÚBLICO ALVO: Familiares dos usuários e crianças que frequentam o SCFV de 06 a 15 anos da Camenor. 

METODOLOGIA:A cerimônia teve início com uma dinâmica de reflexão participativa, na qual os responsáveis e usuários foram convidados a interagir com uma caixa colocada na entrada do 

evento. A tampa da caixa estava inscrita com a mensagem: “Aqui está um grande exemplo para seu filho.” Ao abrir a caixa, os participantes encontraram um espelho, simbolizando a necessidade 

de autorreflexão e a importância do exemplo pessoal. Posteriormente, cada participante recebeu uma lembrancinha acompanhada da mensagem: “Seu filho será o reflexo do que você é, portanto 

seja quem você gostaria que ele fosse.” Esta atividade visou reforçar a ideia de que o comportamento dos responsáveis impacta diretamente no desenvolvimento das crianças. Após a conclusão da 

dinâmica inicial, os responsáveis foram convidados a se acomodar no pátio da entidade. A cerimônia foi oficialmente aberta com a recepção dos participantes pela Coordenadora Cíntia, pela 

Assistente Social Gisele e pela Psicóloga Larissa. As autoridades presentes deram as boas-vindas aos participantes e forneceram informações importantes sobre a entidade, detalhando seus objetivos, 

programas e a relevância da colaboração dos responsáveis na execução das atividades da instituição. 

O evento foi conduzido com o objetivo de promover a reflexão sobre o papel dos responsáveis na formação dos filhos e proporcionar momentos de celebração e reconhecimento. A cerimônia teve 

início com uma dinâmica de reflexão, onde responsáveis e usuários foram convidados a interagir com uma caixa decorada na entrada do evento. A tampa da caixa estava inscrita com a mensagem: 

“Aqui está um grande exemplo para seu filho.” Ao abrir a caixa, os participantes encontraram um espelho, simbolizando a necessidade de autorreflexão e a importância do exemplo pessoal. Em 

seguida, cada participante recebeu uma lembrancinha com a mensagem: “Seu filho será o reflexo do que você é, portanto seja quem você gostaria que ele fosse,” reforçando a influência do 

comportamento dos responsáveis no desenvolvimento dos filhos. A cerimônia foi oficialmente aberta pela Coordenadora Cíntia, pela Assistente Social Gisele e pela Psicóloga Larissa deram as 

boas-vindas e forneceram informações importantes sobre a entidade, detalhando seus objetivos, programas e a relevância da colaboração dos responsáveis na execução das atividades da instituição.  

Em seguida, a Psicóloga Larissa aplicou a dinâmica dos palitos, a qual se dá da seguinte maneira: Inicialmente fora lido uma mensagem sobre a importância da família. Dando continuidade, a 

mesma convidou alguns responsáveis ali presentes, juntamente com seus filhos para que se dirigissem até à frente. Em seguida, forneceu um palito para cada criança e pediu para que tentassem 

quebra-los ao meio, tarefa esta fácil de ser executada, após quebrarem, a mesma forneceu oito palitos juntos para que tentassem quebrar todos de uma só vez, junto com seus responsáveis, o que 

dificultou muito, pois vários palitos juntos tornam-se mais resistentes. Após esta etapa da dinâmica, fora explicado o intuito da mesma, visto que, assim como o palito sozinho, quando uma criança 
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encontra-se sozinha, sem o apoio da família, ela fica mais suscetível a tomar decisões erradas, tona-se mais difícil lidar com situações da vida cotidiana, ficando mais propícias ao sofrimento, 

tristezas, bem como, tantas outras fragilidades. Desta forma, fora enfatizado a importância da família; dos responsáveis fazendo-se presentes na vida das crianças e adolescentes, para que se sintam 

seguros e amparados ao lidar com suas fragilidades, dúvidas, dificuldades, sentimentos, etc. 

Após a dinâmica, os educadores conduziram os usuários ao refeitório para a organização de uma apresentação musical. No pátio da entidade, os usuários foram organizados em três fileiras e 

apresentaram um repertório composto por três músicas: “Amor que Dói” de Simone e Simaria, que refletiu sobre a complexidade e as dificuldades associadas à violência doméstica; “Um Novo Dia 

Vira” de Rayane Almeida, que transmitiu uma mensagem de esperança e a possibilidade de recomeçar; e “Esperando na Janela” de Cogumelo Plantão, que destacou a esperança e a resiliência, 

oferecendo uma mensagem de otimismo e perseverança. Ao término da apresentação, os usuários entregaram lembrancinhas confeccionadas por eles mesmos aos responsáveis. Essas lembrancinhas 

consistiam em brigadeiros feitos pelos próprios usuários e um certificado de gratidão para “Quem Cuida de Mim,” que foram entregues pelos usuários aos seus responsáveis, em reconhecimento e 

apreciação. A cerimônia continuou com a celebração dos aniversários dos participantes que comemoraram seu aniversário nos meses de agosto. As crianças foram homenageadas com um “Parabéns” 

coletivo, seguido pela distribuição de um bolo e a realização de um momento de confraternização com torta e refrigerante, proporcionando uma ocasião especial para todos. O evento foi finalizado 

com um encerramento e uma celebração significativa, marcando o fim de uma cerimônia bem-sucedida e memorável. 

 

 

4.1.2.3 Dados de atividades pela equipe de profissionais envolvidos no serviço: 

4.1.2.3.1-Coordenação:  

Durante o mês, a coordenadora participou de reuniões com a equipe técnica para analisar casos específicos e esteve ativamente envolvida em reuniões com a 

diretoria. Reuniões presenciais e online pela assistência. Participação na reunião multifamiliar realizada no dia 30/08/2024 as 19:00 hs na instituição Além disso, manteve 

contato com o setor de transporte escolar, escolas municipais e estaduais e com a rede de serviços do município, incluindo o Conselho Tutelar e Serviço de Acolhimento 

Institucional. Organização para passeios, reuniões multifamiliares, comemorações dentro da instituição. 
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Foram realizadas reuniões diárias com os educadores sociais para o planejamento e implementação de ações e relatos sobre os usuários, colaborando na rotina 

dos usuários quando necessário, fazendo acolhida individual e em grupo com os usuários e repreendendo comportamentos impróprios sempre que necessário. Além de 

contribuir na elaboração e preenchimento diário da lista de frequência e no gerenciamento de faltas dos usuários.  

Ademais, prestou atendimento diário às famílias dos usuários do SCFV de forma remota, através do aplicativo WhatsApp, ligações e presencial quando necessário, 

oferecendo orientações sobre comportamento, funcionamento do transporte comunicados da instituição e informações relevantes. Mediando conflitos quando necessário.  

Elaborando documentos diversos, como ofícios, recibos de doações, agradecimentos em redes sociais e postagens diárias das atividades desenvolvidas. Foram 

realizados recebimento e controle mensal de arrecadação, além da elaboração da lista de compras e orçamentos para aquisição de materiais e produtos. Organizaram-se 

listas mensais para compras de supermercado, materiais de papelaria e escritório. Mantiveram-se contatos com prestadores de serviço para realização de manutenção da 

OSC. Supervisionando o cumprimento da carga horária semanal dos funcionários. Organização das despesas, recebimento de notas para pagamento e montar prestação 

de conta. Atendimento ao telefone, ao interfone, recebimento de visitas, recebimento de doações e preenchimento do relatório. participei da reunião sobre o relatório de 

atividades em conjunto com outras entidades com o objetivo de discussão da forma correta de preenchimentos e dúvidas de alguns tópicos referente ao mesmo, 

participação em reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Andradina/SP (CONCRIAN) conjunta com o CMAS e CMPI 

realizada na Instituição da APAE. Estive presente na reunião na OSC, juntamente com a diretora da proteção básica Luciane Malheiros, diretor da proteção especial Srº 

Wagny e assistente social Thiago Agenor com objetivo de orientação referente aos apontamentos e esclarecimentos de duvidas referente ao serviço ofertado. 

 

 

____________________________________ 

Cintia Oliveira Chaves 

Coordenadora 
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4.1.2.3.2 -Assistente Social: 

O processo de trabalho da técnica da Assistente Social, incluiu neste mês: participação em reunião de equipe para planejamento das ações que foram 

desenvolvidas durante o mês. Durante o mês foram realizados alguns atendimentos individuais de usuários do serviço os principais motivos dos atendimentos individuais 

durante o mês foram: mal comportamento durante a participação nas atividades, participação na reunião multifamiliar realizada no dia 30/08/2024 as 19:00 hs na 

instituição. Reuniões semanalmente com a diretoria, coordenação e psicóloga com o objetivo de socialização de informações referente ao serviço. Em relação aos 

educadores sociais houve orientações em relação ao percurso socioeducativo do mês, discussão de caso com objetivo de socialização de informação referente aos usuários 

e planejamento de estratégias de intervenção. Realizei acompanhamento da execução dos grupos de convivência com objetivo de identificar demandas para 

acompanhamento individual. 

Alguns atendimentos as famílias durante este mês foram realizadas logo após a reunião multifamiliar onde ficamos à disposição da família e responsável para 

orientações referente ao usuário. E durante o decorrer da semana também é realizados atendimentos de forma remota principalmente pelo aplicativo WhatsApp com 

objetivo de fortalecer a função protetiva da família, acompanhamento de frequência de usuário, informando situações rotineiras que acontecem no Serviço, mediação de 

conflitos. Registro dos atendimentos nos prontuários são realizados diariamente conforme a demanda apresentada. 

Articulação com a Rede de serviços socioassistencial e outras políticas do município, com o objetivo de discussão de caso referente aos usuários acompanhados 

pelo serviço, afim de esclarecimentos de ambas as partes assuntos referentes a crianças e adolescentes já inseridos no serviço ou que tem a pretensão de vaga. 

Realizei elaborações de alguns documentos como ofícios, relatório de atividades em conjunto com a psicóloga e coordenação, participei da reunião sobre o 

relatório de atividades em conjunto com outras entidades com o objetivo de discussão da forma correta de preenchimentos e dúvidas de alguns tópicos referente ao 

mesmo, participação em reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Andradina/SP (CONCRIAN) conjunta com o CMAS e 

CMPI realizada na Instituição da APAE e  participação em reunião da comissão de monitoramento. Estive presente na reunião na OSC, juntamente com a diretora da 
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proteção básica Luciane Malheiros, diretor da proteção especial Srº Wagny e assistente social Thiago Agenor com objetivo de orientação referente aos apontamentos e 

esclarecimentos de duvidas referente ao serviço ofertado. 

Com esse acompanhamento frequente mantivemos o vínculo da família e usuário com a equipe e Serviço. 

 

__________________________ 

Gisele Ticiani Públio Rocha Querino 

Assistente Social-CAMENOR 

CRESS/SP-62181-9ª REGIÃO 

 

 

4.1.2.3.3 Psicologia:  

 

 A Psicóloga realizou contatos por telefone, por aplicativo WhatsApp e pessoalmente com os responsáveis para desligamento, coleta e transmissão de informações 

sobre faltas e comportamentos dos mesmos dentro e fora da instituição.  

Foram realizados alguns contatos individuais com os educadores sociais para coleta de informações sobre o serviço, sobre os usuários e para 

atualizações e planejamentos de atividades. Houveram atendimentos individuais com alguns usuários afim de ajudá-los a lidar questões do dia-a-dia, 

vivências e sobre observações e relatos advindos dos educadores sociais de mudança de postura e comportamentos durante a participação nas oficinas e 

grupos; identificação das fragilidades dos vínculos e resolução de conflitos entre os mesmos.  Bem como, também houve a participação em reuniões semanais 

juntamente com a Assistente social, a Coordenadora e os educadores para planejamento mensal, das atividades que seriam desenvolvidas e sobre a elaboração 

dos relatórios.  
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Foram elaborados relatórios e ofícios; atualização de prontuários, da lista de usuários ativos e lista do ônibus. 

Articulações foram feitas ao longo deste período com o Conselho Tutelar e o CRAS afim de esclarecimentos de ambas as partes referente a crianças 

e adolescentes já inseridos no serviço ou que tem a pretensão de vaga.  

Houve a participação da reunião da Comissão IV - de Acompanhamento dos Conselhos CMAS, CONCRIAN E CMPI dia 21/08 e 18/09; reunião 

para esclarecimentos sobre o relatório mensal em conjunto com a Coordenadora, a Assistente Social, os Educadores Sociais da OSC e, a Presidente da 

Proteção Social Básica Luciana Malheiros, o Assistente Social Thiago Agenor e o Diretor da proteção Social Especial Wagny T. B. Xavier; participação da 

Reunião Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Andradina/SP (CONCRIAN) conjunta com o CMAS e CMPI dia 

29/08; participação na reunião multifamiliar realizada no dia 30/08/2024 as 19:00 hs na instituição, a qual nos colocamos a disposição das famílias para orientações e 

compartilhamento de informações de ambas as partes referente ao usuário. 

. 

 

 

                        

______________________________ 

Larissa Mattos Pereira 

Psicóloga – CAMENOR 

CRP/SP: 06/181283 
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4.1.2.3.4-Educador social:  

 

Durante o mês os educadores sociais executaram as seguintes ações: Elaboração de cronograma mensal das atividades coletivas; Acompanhamento dos usuários 

nas rotinas da OSC; Registro diário da lista de presencia, registro nos prontuários individuais quando necessários; Participação em reuniões com a Coordenação para 

planejamento das ações socioeducativas do mês e avaliação das atividades; Discussões de caso com equipe técnica sobre usuários atendidos pelo Serviço; 

Desenvolvimento das atividades socioeducativas mensais e oficinas lúdicas e recreativas; Avaliação mensal sobre o desenvolvimento das atividades planejada e 

objetivos alcançados;  

 

4.1.2.3.5- Cuidador social: No momento encontramos sem esse profissional 

 

4.1.2.4 Dados de atividades administrativas:   No momento encontramos sem esse profissional 

 

 

Cozinheira: Elaboração do preparo das alimentações dos nossos usuários, como café da manhã, almoço e lanche da tarde, observando métodos de cocção e 

padrões de qualidade dos alimentos. Verificação da qualidade dos gêneros alimentícios, minimizando riscos de contaminação. Trabalhando em conformidade a normas 

e procedimentos técnicos e de qualidade, segurança, higiene e saúde. 

 

Zelador: Responsável pela zeladoria, conservação e limpeza do prédio. Atua em contato direto com a administração, atende e controla a movimentação de 

pessoas, recebe correspondências, mercadorias, materiais e realiza pequenos reparos. 
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Serviço gerais: Executa serviços de limpeza e conservação de ambientes, vidros e fachadas, seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao 

meio ambiente. 

 

4.1.2.5-Dados de atividades em articulação com outras políticas sociais: 

 

4.1.2.6 Dados de atividades de outras áreas:  

 

 

 

Oficina de Capoeira ofertado pelo Departamento de Cultura. 

 

As oficinas são realizadas pelo Capoeirista Sr. Celio todas as segundas feiras durante os períodos matutino e vespertino. O objetivo da Oficina é transformar 

as crianças e adolescentes em cidadãos e promover o respeito. A capoeira vai além do esporte, da dança e da expressão cultural. Ela é uma importante ferramenta 

de inclusão e de transformação social. 

 

Data: 26/08/2024, 02/09/2024, 09/09/2024 e 16/09/2024. 

Tema da atividade: Oficina de capoeira  

Grupo: A/B/C/D/E 

Objetivo: A capoeira é uma expressão cultural, a qual promove essa atividade com os usuários buscando resgatar origens históricas e tradicionais, além do 

desenvolvimento físico, melhorando a coordenação motora, aprendendo disciplina e respeito, e a socialização por se tratar de uma atividade coletiva. 

Metodologia: Na oficina de capoeira, o facilitador reúne as crianças no pátio da entidade e trabalha com elas movimentos específicos da capoeira, aprendendo 

sobre a ginga, a musicalidade da capoeira e todo o conhecimento cultural que envolve essa prática.  
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Resultados alcançados: Desenvolvimento das competências: comunicação, saúde física, coordenação motora, autoconfiança, diversão, respeito e cultura. 

Impactos esperados: Desenvolvam-se integralmente e participação 

Local de execução: Camenor 

Outros autores envolvidos na ação: Capoeirista – “Celio”  

Quantidade de usuários presente na ação: 

26/08/2024: 33 

02/09/2024: 43 

09/09/2024: 44 

16/09/2024: 32 

 

4.1.2.7 Situações de desproteções encontradas durante o mês: 

01-Familias em situação de extrema pobreza 

02- Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família 

04- Famílias com membros benéficos BPC 

11- Crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafamiliar (física ou psicológica) 

14- Criança ou adolescente vítima de negligencia  

 

4.1.2.8 Planejamento de ações para o próximo mês: 
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Relação das 

Atividades realizadas 

por dimensão 

Cronograma de Atividades  Descrição dos resultados 

esperados Responsáveis Periodicidade Período de 

Execução 

AÇÃO 

 

Usuários  

Educadores 

Sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oficineira de 

Dança 

 

 

21/09/2024 a 

20/10/2024 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

21/08/2024 a 

20/09/2024 

 

 

21/09/2024 a 

20/10/2024 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

21/0/2024 a 

20/09/2024 

 

 

Atividades socioeducativas 

lúdicas e recreativas - 

Desenvolver atividade no tema 

“A Valorização da Infância” 

 

 

  

 

 

 

 

A dança é uma manifestação 

cultural que envolve 

movimento, ritmo, expressão 

 A infância é uma fase crucial 

para o desenvolvimento físico, 

cognitivo, emocional e social das 

crianças. Tudo o que é 

vivenciado, experimentado e 

estimulado nessa fase terá efeitos 

na vida adulta da pessoa.  

 

 

 

Prevenção de ocorrências de riscos 

sociais, aumento do número de 

jovens participantes na vida 

comunitária, contribuindo para a 
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corporal e sentimentos. Ao 

dançar 

comunicam-se valores, 

sensações e percepção estética. 

consciência de seus direitos e 

deveres, intenção de redução e 

prevenção de situações de 

isolamento social e iminência de 

institucionalização. 

Família Equipe técnica  

coordenação 

mensal 

Sempre que 

necessário  

Mensal  

Sempre que 

necessário  

Atendimento presencial e 

remoto, atendimentos 

domiciliares. 

-Fortalecimento de vínculos entre a 

família, usuários e entidade. 

Território       

Trabalhadores do 

Serviço 

     

 

5. ANÁLISE DAS ATIVIDADES REALIZADAS, DO CUMPRIMENTO DAS METAS E DO IMPACTO DO BENEFÍCIO SOCIAL OBTIDO EM 

RAZÃO DA EXECUÇÃO DO OBJETO ATÉ O PERÍODO, COM BASE NOS INDICADORES ESTABELECIDOS E APROVADOS NO PLANO DE 

TRABALHO 

 

5.1 ANÁLISE GERAL DAS ATIVIDADES: 
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Neste mês as ações desenvolvidas pelo serviço, complementaram os objetivos propostos do Plano de Trabalho, mantivemos a oferta do Serviço aos 

usuários inseridos, diariamente, em ambos os períodos, onde tivemos boa participação dos nossos usuários e desempenho. Foram trabalhados os temas: 

agosto Lilás, Campanha contra a violência doméstica com o objetivo de promover a conscientização dos usuários sobre a importância de enfrentar a violência 

de gênero e incentivar a igualdade de direitos entre homens e mulheres, oferecendo informações sobre os recursos disponíveis, como apoio legal e 

psicológico, empoderando vítimas e suas famílias a buscar ajuda e romper o ciclo de violência e o tema Setembro Verde, Campanha inclusão da pessoa com 

deficiência com o objetivo de promover a conscientização dos usuários sobre a inclusão de pessoas com deficiência trabalhando o respeito e a diversidade, 

em todas as esferas da vida, como educação, trabalho e atividades sociais, contribui para uma sociedade mais integrada e diversificada, dentro dos eixos, 

Convivência social e direito social, direito de ser e participação, além de oficinas de convívio utilizando do lúdico, brincadeiras livres e guiadas, jogos e 

dinâmicas para estimular o convívio social e o desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo. 

A equipe técnica pôde analisar que o trabalho realizado junto às crianças e aos adolescentes tem se mostrado positivo. Tem sido significativo o 

retorno sobre as atividades apresentadas e o impacto social tem sido obtido com sucesso. O trabalho desenvolvido buscou propiciar a prevenção de riscos à 

vida dos atendidos, visando fortalecer os vínculos entre entidade, família e comunidade. 

A OSC, está funcionando de segunda a sexta feiras das 7:30 as 17:00, para serviços administrativos, atendimentos presenciais para todos os públicos 

inseridos no serviço, atendimento familiares realizados pela equipe técnica quando necessário. 

Continuamos com os canais de comunicação já utilizados, como contato telefônico e o mais popular e de fácil acesso, que têm sido o WhatsApp, 

esses atendimentos tem sido através de grupos criados, nesse canal de comunicação, contendo pais e responsáveis, com o objetivo de realizar 

acompanhamento mais próximo dos usuários e suas famílias. 
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Semanalmente é realizada reunião entre coordenação, equipe técnica e educadores sociais com intuito de avaliação das atividades realizadas e 

montagem de planejamento e estratégias de atendimento para as semanas subsequentes. A equipe técnica durante todo mês, realiza orientações aos 

educadores quanto ao planejamento das atividades. Priorizamos a inserção de usuário do público prioritário, e o acompanhamento de usuários/famílias 

que vivenciam situação de violação de direitos. Durante este mês a OSC publicou edital de contratação do cargo de cozinheira. 

 

5.2 DO CUMPRIMENTO DAS METAS: 

 

Compreendeu o atendimento de 80 crianças e adolescentes de 06 a 15 anos nas instalações próprias da OSC, nos territórios onde a OSC está inserida 

atualmente o serviço está atendendo 10 usuários acima da meta estabelecida (demanda excedente), sendo todos referenciados e encaminhados através do CRAS do 

município e custeado pelo recurso próprio da OSC. Tendo com demanda reprimida 03 usuários aguando vaga na lista de espera. 

 

5.3 DO IMPACTO DO BENEFÍCIO SOCIAL: 

 

• Reduzir, junto a outras políticas públicas, índices de: violência entre os adolescentes e jovens; uso/abuso de drogas; doenças sexualmente transmissíveis e gravidez 

precoce; 

• Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais 

• Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e setoriais; 

• Melhoria da qualidade de vida dos usuários; 

• Melhoria da condição de sociabilidade dos usuários e suas famílias 

• Redução e Prevenção de situações de isolamento social e de institucionalização 
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• Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; 

• Reduzir e prevenir a ocorrência das situações de vulnerabilidade social; 

6. AVALIAÇÃO: 

 

6.1 Pontos Facilitadores do Serviço/Programa/Projeto: 

 

Dimensão 01: Estrutura física e administrativa1 

 

Estrutura da OSC está em boas condições, todas as salas de atividades e refeitório climatizados. 

• Dimensão 02: Serviços, processos ou atividades2 

 

• Participação dos usuários nas atividades e no serviço. 

 

• Acompanhamento rotineiro da família proporcionou o conhecimento de outras demandas. 

 

• Participação das famílias no Serviço, por telefone ou pessoalmente. 
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Dimensão 03: Produtos ou resultados3: 

 

• Neste mês realizamos o acompanhamento de 80 usuários, sendo que 06 foram desligados. 

Dimensão 04: Recursos Humanos4: 

Necessidade de um(a) auxiliar administrativo. 

 

6.2 Pontos dificultados do Serviço/Programa/Projeto:  

 

Dimensão 01: Estrutura física e administrativa 

• Ausência de veículo na OSC para realização de visita domiciliar pela equipe técnica; 

• Ausência de transporte escolar no período de férias. 

Dimensão 02: Serviços, processos ou atividades 

 

• Frequência irregular de alguns usuários no Serviço sem justificativa 

• Ausência da presença de alguns responsáveis em reunião multifamiliar 

 

Dimensão 03: Produtos ou resultados: 

 

 

Dimensão 04: Recursos Humanos: 
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Entidade sem recursos financeiro suficiente para aumentar a carga horários da Equipe Técnica e contratar o auxiliar administrativo. 

 

6.3 Pesquisa de satisfação com os beneficiários: 

 

Os educadores sociais preenchem mensalmente instrumental de Avaliação das atividades realizadas, analisando se os objetivos planejados foram alcançados e 

quais as ações propostas para os próximos encontros/atividades. No último dia de cada mês, os educadores sociais, realizam pesquisa de satisfação com os usuários 

através de questionário, com objetivo de avaliar o percurso realizado durante o mês, convivência e participação, disponibiliza-se espaço para sugestões de temas/ações.                                                                                                                                                     

              Andradina, 24 de setembro de 2024. 

 

 

____________________________________ 

Cintia Oliveira Chaves 

Coordenadora 
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ANEXO 01 – LISTA DE USUÁRIOS ATENDIDOS NO PERIDO DE REFERÊNCIA. 

RELAÇÃO NOMINAL DOS ATENDIDOS NO MÊS 21/07/2024 A 20/08/2024 

 

  

REFERENCIADO CRAS I REFERENCIADO CRAS 

II 

REFERENCIADO CRAS III REFERENCIADO CRAS 

IV 

 

46 

 

09 

 

14 

 

                    11 

 

PERIODO MANHÃ 

Nº NOME DA  

CRIANÇA 

DATA DE 

NASC 

DATA DE 

INSER 

DATA DE 

SAIDA 

NOME RESPONSÁVEL, 

CPF, NIS e DATA 

NASCIMENTO 

ENDEREÇO TELEFONE 

 

 

CRAS  

DE 

REF 

NIS DA 

CRIANÇA 

DESP 

 

1  Agatha Batista 

Santos 

02/10/2017 08/08/2024  Rafaela Batista Godoy Bueno 

CPF: 416.909.768-88 

NIS: 12959115149 

Rua: Pedro Celestino 

Oliveira, 2079 - Centro 

(18)99655-5014 

 

CRAS 

III 

2382638066 2 

2  Allyson Rafael 

Melo Costa 

02/03/2012 19/07/2023  Lucineia Vieira Melo 

CPF:292.201.088/01 

Dn: 07/08/1978 

Rua Cuiaba nº 1378 

Bairro: Vila Mineira  

99669-4921 CRAS I 21270993870 02 

3  Alycia Gabriella 

de Moraes 

Valentim 

16/11/2015 18/03/2024  Daniela de Oliveira 

NIS: 20934540866 

CPF: 326.243.358-62 

Rua Espirito Santo, 

2044 – Vila Mineira 

(18)99133-9900 CRAS I 23728897880 11 

4  Ana Julia Godoy 

de Moraes 

17/02/2017 31/07/2024  Rosemeire Pereira de Moraes 

NIS: 20676016377 

Rua Holanda, 757 – 

Jardim Europa. 

(18)981431770 CRAS II 23809892579 2-11-14 
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CPF:358.207.958-90 

5  Ana Livia da Cruz 

Silva 

17/04/2015 16/04/2024  Nayara da Cruz Mota 

CPF: 453.809.918-07 

NIS: 23860938084 

Rua: Paraná, 2390 – 

vila Mineira 

(18)99702-1360 CRAS I 23860896616 29 

6  Ana Lívia Ferreira 

Ariani 

11/03/2013 30/05/2022  Patrícia Santos Ariani 

CPF: 438.776.688-36 

Projetada I Nº 639 

Bairro: Quintas das 

Castanheiras  

99697-9338 CRAS I 23682800618 14 

7  Anderson Junior 

da Cruz Silva 

17/12/2013 16/04/2024  Nayara da Cruz Mota 

CPF: 453.809.918-07 

NIS: 23860938084 

Rua: Paraná, 2390 – 

vila Mineira 

(18)99702-1360 CRAS I 23860937614 29 

8  Breno Helan dos 

Santos Rocha  

27/08/2010 10/03/2022  Leidiane dos Santos  

CPF: 414.089.468/74 

Rua Paraiba,2766, 

Centro 

99801-5021 CRAS I 21251403435 11/12 

9  Breno Willian 

Villalon 

19/05/2016 05/04/2024  Larissa Leandra Pio Villalon 

CPF:240.694.298-83 

Nis/;23819285470 

Rua Joaquim Pedro de 

Araújo: 355 Gasparelli 

2 

99647-0108 CRAS 

III 

23819283842 02- 

10  Bryan Henrique 

de Souza Cirilo 

14012016 05/08/2024  Helen Fernanda do 

Nascimento Cirilo 

CPF: 428.315.858-56 

NIS: 160.20004.77-6 

Rua: Dr Silvio Lima 

Marinho, 330 – 

Benfica 

(18)99115-0104 CRAS 

III 

23806376359 1-2 

11  Bryan Matheus 

Alexandre Felix 

22/12/2017 17/04/2024  Tio: Walace Henrique 

Alexandre Augusto 

CPF:415.589.408-47 

NIS: 16549073279 

Rua: Iguaçu, 503 – 

Stella Maris 

(18)99142-2421 CRAS 

IV 

23880575831 2-14-26 

12  Bryan Miguel de 

Oliveira Silva 

28/06/2017 05/08/2024  Cibele Cristina de Oliveira 

Alves 

CPF: 428.535.748-81 

NIS: 142.63987.58-2 

Rua: Jose Castanheira 

Pedrosa, 11 – quinta 

das Castanheiras. 

(18)99169-8383 

(18)99623-1359 

CRAS I 23840680367 2-4 

13  Carlos Alexandre 

de Oliveira Souza 

24/12/2009 15/02/2021  Luciana de Oliveira Rua Silva Jardim n: 

234 

996839862 

991552540 

CRAS II 16518844400 11 
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CPF: 279.557.428-42 Bairro: Vila Sanches 998112425 

14  Dener Gabriel dos 

Santos Rocha 

15/07/2011 15/06/2022  Vania Cristina dos S. Azevedo 

CPF: 321.512.428-97 

Eduardo Ramalho n 

710 

Bairro: Stella Maris 

99823-0853 CRAS 

IV 

21271520836 2 

15  Drayon Miguel 

Alexandre Felix 

02/03/2016 17/04/2024  Tio: Walace Henrique 

Alexandre Augusto 

CPF:415.589.408-47 

NIS: 16549073279 

Rua: Iguaçu, 503 – 

Stella Maris 

(18)99142-2421 CRAS 

IV 

23880575831 2-14-26 

16  Emanuely 

Caroline dos 

Santos Borges 

29/06/2011 27/02/2019  Valeska Marjory Santos 

CPF: 361.432.628-45 

Margarida Morelli 

Pedrosa nº130 

B:Quinta das 

Castanheiras 

(18) 998058715 

997061541 

CRAS I 21264190079 2 

 

17  Emanuelly 

Rodrigues 

Siqueira da Silva  

10/09/2015 04/10/2022  Patrícia Siqueira 

CPF: 343.747.148-12 

Rua Evandro B 

Calvoso nº 1784 B: St 

Maris 

99795-6218 CRAS 

IV 

23780627236 14/19 

18  Erick Adriano 

Santana Teixeira 

dos Santos 

18/4/2015 05/02/2024  Ingrid Caroline S.M.Pereira 

CPF: 460.573.308-62 

Rua Vitorio 

Guaraciaba n: 266 

Bairro: Vila Mineira 

99700-7589 CRA I 2375873611 02 

19  Enzo Gabriel de 

Santana Teixeira 

dos Santos 

06/01/2016 05/2/2024  Carlos Alberto dos Santos 

CPF: 078.491.898-84 

Rua Aquidauana n: 

1122 Bairro: Via 

Mineira 

99661-8289 avô 

99634-8460 avó 

CRAS I 23750521251 11-14 

20  Enzo Ricardo 

Rodrigues da 

Silva 

06/03/2014 04/10/2022  Patrícia Siqueira 

CPF: 343.747.148-12 

Rua Evandro B 

Calvoso 

 nº 1784 B: St Maris 

99795-6218 CRAS 

IV 

23780629719 14/19 
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21  Enzo Gabriel 

Oliveira da Silva 

13/11/2011 02/06/2023  Maria de Fatima de Oliveira 

DN: 10/09/1976 

CPF: 206.652.678/94 

Rua: Arco Verde nº 

320 Bairro: Santa 

Cecilia 

998260547- 

Watsap 

991618615 

996963361- Tio 

CRAS I 21269850840 02 

22  Erick Rodrigues 

de Souza 

03/03/2016 24/10/2023  Leticia Martins 

CPF: 030.624.431-46 

Rua Santa Catarina nº 

2369 Bairro: Vila 

Mineira 

18-930853117 CRAS I 23868287562 2 

23  Estefany Caroline 

Cardoso Arnaldo 

14/11/2009 05/11/2021  Reginaldo M. Arnaldo 

CPF: 221.985.198-28 

Rua Paranapanema n: 

1251- Vila Peliciaria 

 

18-99811-7809 CRAS I 16341664711 11/12 

24  Evellen 

Nascimento 

Barbosa 

23/12/2010 20/05/2024  Sara Ligia Nascimento 

CPF: 340.587.688-51 

NIS: 16575188231 

Rua: São Francisco, 

2290 – Vila Mineira 

99146-6741 

99112-0502 

(Paulo) 

CRAS I 21256793800 2-7-11-

14 

25  Evelline 

Nascimento 

Barbosa 

23/12/2010 20/05/2024  Sara Ligia Nascimento 

CPF: 340.587.688-51 

NIS: 16575188231 

Rua: São Francisco, 

2290 – Vila Mineira 

99146-6741 

99112-0502 

(Paulo) 

CRAS I 21256794653 2-7-11-

14 

26  Felipe dos Passos 

Lopes  

18/01/2010 24/07/2023  Vanessa dos Passos Silva 

CPF: 321.521.708-22 

Rua Guiomar soares 

n:512 

Bairro: São João 

99637-2686 CRAS II 16345062686 11 

27  Gabriel da Silva 

Leite 

22/07/2012 29/01/2019  Michellle da S. Ferreira 

CPF:403.830.618-65 

 

Jânio Silva Quadros 

921 

B: Nova Canaã 

(18) 99746-

4934 

CRAS 

III 

22018330143 

 

11 

28  Gabrielly Sofia 

Alves da Silva 

23/12/2015 10/05/2024 17/09/2024 

Escola 

integral 

Maria Vanessa Alves dos 

Santos 

CPF: 495.872.648-08 

NIS: 20909825747 

Rua: Paraná, 2122 – 

Vila Mineira 

(18)99757-0413 CRAS I  23763507481 29 
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29  Giovana 

Nascimento 

Barbosa 

20/10/2013 21/05/2024  Sara Ligia Nascimento 

CPF: 340.587.688-51 

NIS: 16575188231 

Rua: São Francisco, 

2290 – Vila Mineira 

99146-6741 

99112-0502 

(Paulo) 

CRAS I 21256793800 2-7-11-

14 

30  Guilherme 

Henrique Almeida 

de Souza 

04/09/2011 04/06/2024  Ana Paula Oliveira de 

Almeida 

CPF:228.514.008-86 

NIS:16019829740 

Rua: Irlanda, 560 – 

Jdm Alvorada 

(18)99673-5696 CRAS II 22014460964 2 

31  Henzo Donizete 

Thiago M. dos 

Santos 

19/12/2014 19/01/2024  Aline Nathalia M dos Anjos 

CPF: 458.154.098-47 

Rua Santa Paraíba nº 

2112 

Bairro: Vila Mineira  

99816-4341 CRAS I 23719957159 2 

32  José Rodolfo 

Nascimento Silva 

21/12/2011 18/04/2023  Claudete Laurentina do 

Nascimento 

DN: 29/11/1976 

CPF: 293.244.928-10 

Rua Jose Castanheira 

Pedrosa n: 71 - Quintas 

das Castanheiras 

18-99105-7304 CRAS I 22013270290 02-04-

11-28 

33  João Miguel de 

Oliveira 

03/03/2015 26/06/2023  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23709945417 3-11-

14-26 

34  Kayque Batista 

Santos 

29/07/2015 08/08/2024  Rafaela Batista Godoy Bueno 

CPF: 416.909.768-88 

NIS: 12959115149 

Rua: Pedro Celestino 

Oliveira, 2079 - Centro 

(18)99655-5014 

 

CRAS 

III 

23728681934 2 

35  Kemily Vitória de 

Souza Dias 

06/05/2018 13/05/2024  Carlos Eduardo Fornazario 

Dias 

CPF: 412.586.128-52 

Rua: Morais Takita 

Eng, 511 – Paranápolis 

 CRAS II  14 

36  Keven Samuel da 

Silva Ramos 

14/04/2016 14/03/2024  Heloisa da Silva  

CPF:437.537.818-27 

NIS:16123699289 

Rua: Corumbá n:1293 

Vila Mineira  

18-991974213 CRAS I 213648268862 02 
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37  Lara Yasmin 

Teixeira Batista 

15/03/2013 27/07/2022  Luciana Teixeira 

 CPF:251.151.498-26 

Rua Rafael Moreno n: 

400 Bairro: Coab: São 

João  

99762-1983 CRAS II 2364819629   11-12 

38  Leonardo Gabriel 

Teixeira Batista  

02/04/2014 27/07/2022  Luciana Teixeira 

 CPF:251.151.498-26 

Rua Rafael Moreno n: 

400 Bairro: Coab: São 

João  

99762-1983 CRAS II 23671721088 11 

39  Leticia Gabrielly 

Valentin Tavares 

12/11/2012 01/10/2019 23/08/2024 

PEDID D 

RESPONS 

Keila Jocasta F. Valentin 

CPF:369.355.828.06 

Margarida Morelli 

Pedrosa 491 B: Quinta 

das Castanheiras 

(18) 99711-

7039 

CRAS I 22823789617 11 

40  Lorena Kimberly 

Hadassa Cardoso 

09/06/2017 19/12/2023  Reginaldo M. Arnaldo 

CPF: 221.985.198-28 

Rua Paranapanema n: 

1251- Vila Peliciaria 

 

18-99797-0572 CRAS I 23794510107 11-14 

41  Lukas Samaniego 

Pereira Moraes 

Godoy 

14/11/2013 31/07/2024  Rosemeire Pereira de Moraes 

NIS: 20676016377 

CPF:358.207.958-90 

Rua Holanda, 757 – 

Jardim Europa. 

(18)981431770 CRAS II 23684822317 2-11-14 

42  Maria Eduarda 

Roberto 

25/10/2009 03/10/2019  Franciele Apolonio Silva 

CPF: 415.680.838-66 

Rua 27 nº 120 Bairro: 

Gasparelli                                        

99717-7625 

1899729 19 96 

CRAS 

III 

23685916919 14-04 

43  Mayone Vitoria 

Martins Ferreira 

30/06/2015 02/05/2024  Aline Nathalia Martins dos 

Anjos 

CPF: 458.154.098-47 

NIS:16094486375 

Rua: Paraíba, 2412 – 

Vila Mineira 

(18)998416-

4341 

CRAS I 

 

 

23711957140 2-10- 

44  Pedro Henrique 

Bispo de Souza da 

Silva 

17/11/2014 30/05/2022  Raquel Cristina B. de Souza 

CPF: 096.072.179-77 

Rua Osmar José Paro 

Nº 511 Bairro: Quintas 

das Castanheiras 

99671-3365 CRAS I 23851866904 2 

45  Rayssa Vitoria de 

Oliveira Pio 

12/12/2011 26/06/2023  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23726957762 3-11-

14-26 
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46  Ricardo Augusto 

da S F Junior 

09/05/2014 03/03/2021  Valeska Marjory S dos Santos 

CPF: 36.143.262.845 

Rua: Margarida 

Morelli Pedrosa n: 130 

B: Quintas 

Castanheiras 

18-99761-0238 CRAS I 23694939365 2 

47  Ryan Rodrigues 

de Souza 

15/05/2014 24/10/2023  Leticia Martins Souza 

CPF: 030.624.431-46 

Rua Santa Catarina nº 

2369 

B: Vila Mineira  

18-930853117 CRAS I 23868289190 2 

48  Sandro José 

Aparecido 

Nascimento Silva 

14/06/2014 22/05/2024  Claudete Laurentina do 

Nascimento 

DN: 29/11/1976 

CPF: 293.244.928-10 

Rua Jose Castanheira 

Pedrosa n: 71 - Quintas 

das Castanheiras 

18-99105-7304 CRAS I 22013270290 02-04-

11-7 

49  Steffany Luise 

Valentin Tavares 

14/09/2010 01/10/2019 23/08/2024 

PEDID D 

RESPONS 

Keila Jocasta F. Valentin 

CPF:369.355.828-06 

Margarida Morelli 

Pedrosa 491 B: Quinta 

Castanheira 

(18) 99711-

7039 

CRAS I 22023736624 11 

 

 

50  Wesley Gabriel 

Oliveira da Silva  

27/07/2013 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23653378180 11-14 

51  Ycaro Mateus de 

Santana Teixeira 

dos Santos 

12/03/2018 05/2/2024  Carlos Alberto dos Santos 

CPF: 078.491.898-84 

Rua Aquidauana n: 

1122 Bairro: Via 

Mineira 

99661-8289 avô 

99634-8460 avó 

CRAS I 23750521251 11-14 

 

PERIODO TARDE 

Nº NOME DA  

CRIANÇA 

DATA DE 

NASC 

DATA DE 

INSERÇÃ

O 

DATA DE 

SAIDA 

NOME RESPONSÁVEL, 

CPF E DATA 

NASCIMENTO 

ENDEREÇO TELEFONE CRAS  

DE 

REF 

NIS DA 

CRIANÇA 

DESP

ROTE

ÇÃO 

1.  Ana Clara dos 

Santos Finco 

24/03/2014 17/03/2022  Roseli Alexandre Augusto 

CPF: 165.485228-77 

Rua Campos Salles Nº 

50 Vila: São Pedro 

998140675 CRAS I 23684300663 29 
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2.  Anny Raphaely 

Valentin Santos  

21/07/2014 27/04/2021 23/08/2024 

PEDID 

RESPONS 

Keila Jocasta de Freitas  

CPF: 369.355.828-06 

Margarida Morelli 

Pedrosa 491- Quinta 

das Castanheiras 

997117039 

997950129Ricar

do pai 

CRAS I 23737746377 11 

3.  Antônio Carlos Dias 

Pereira da Silva 

08/10/2015 07/12/2022  Mario Segio Pereira da Silva 

CPF: 067.204.098-08 

Rua: Corumbá Nº 1961 

Bairro: Vila Mineira  

(18) 99781-

8933 

CRAS I 23823888672 14- 

4.  Bernardo Marques 

Otan ids Santos 

20/09/216 07/12/2023  Thaisy Otani dos Santos 

 CPF: 373.635.558-00 

Rua Alagoas nº 651 

Bairro: Benfica 

997684925 CRAS 

III 

23810342145 29 

5.  Davi Fernando dos 

S. Rocha 

08/03/2010 15/06/2022  Vania Cristina dos S. Azevedo 

CPF: 321.512.428-97 

Eduardo Ramalho n 

710 Bairro: 

Stella Maris 

99823-0853 CRAS 

IV 

21248316624 2 

6.  Emanuelly Rosana 

da Silva  

03/02/2016 22/02/2022  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23738489823 11-14 

7.  Emerson Luan 

Santos Ribeiro 

17/05/2014 25/09/2023 02/09/2024 Adrieli Cristina Santos Souza 

CPF: 380.857.268-07 

Rua Paranapanema 

Nº1698 

Bairro: Vila Mineira 

996514300 

Joanice 

996606397 

Brenda  

CRAS I 23782210561 2-7-11-

14 

8.  Emili Oliveira da 

Silva 

03/02/2013 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

99792-4307 CRAS I 23646185569 11-14 

9.  Heloisa da Silva 

Lago 

08/03/2018 09/05/2024  Manoele Jesus da Silva 

CPF: 397.027.028-60 

NIS: 16396796997 

Rua: Cinco, 71 – Água 

Viva 

997953125 

3723-1660 (avô) 

CRAS I 21432372485 29 

10.  João Vitor Ferreira 

de Melo 

17/12/2013 14/03/2024  Cleonice da Silva Ferreira 

Dal’Santos 

CPF:275.357.638-63 

NIS: 16397005535 

Rua Campo Grande 

n:1518 

Bairro: Vila Mineira 

9814174793723

6741 

CRAS I 23725459718      02 

11.  Joaquim Milani 

Araujo 

16/11/2016 03/04/2024  Lauriene Milani Araújo 

CPF:338.616.828-00 

Georgina Pires Moro, 

1045 – Nova Canaã 

996779747 CRAS 

III 

23807986657 1-4 
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NIS:20059555569 

12.  Kevin Luiz dos 

Santos Neres 

25/06/2015 08/08/2024  Silvana Lopes dos Santos 

Neres 

CPF: 100.948.696-93 

NIS: 20476977147 

Rua: Iguaçu, 1151 – 

Stella Maris 

996610264 CRAS I 21361858976 2-14 

13.  Maria Clara 

Vitória da Silva 

Pereira 

12/08/2015 07/03/2022  Sara Maria da Silva 

CPF:299.027.678-50 

Quadra G, Lote 14, 

n°270, Água Viva 

997636680 CRAS I 23718706608 11-14-

19 

14.  Maria Vitória 

Pereira da Silva 

01/03/2018 19/08/2024  Daiane Pereira de Castro 

CPF: 474.692.178-43 

Nis: 16103279985 

Rua José Martins 

Rodrigues nº 1023 

Bairro: Gasparelli 

998261138 CRAS 

III 

23839208544 01-02 

15.  Nicolas Daniel de 

Oliveira Barbosa 

18/05/2016 16/02/2024  Thaislaine Carla Miranda de 

Oliveira 

CPF: 421.512.848-08 

Rua Juscelino 

Kubitschek nº391 

fundos antiga rua 15 

Bairro: Gasparelli 

996776020 CRAS 

III 

23880739664 02 

16.  Nicolas Rafael 

Leite Marcondes 

da Silveira 

04/04/2016 08/05/2024  Francisca Jevane Tavares 

Leite 

CPF: 165.480.768-00 

NIS: 16222809554 

Rua Nove de Julho, 

2025 – Centro. 

997463519 

Somente 

WhatsApp 

CRAS 

III 

21307443992 26 

17.  Nicole Danielli de 

Oliveira Barbosa 

10/06/2014 16/02/2024  Thaislaine Carla Miranda de 

Oliveira 

CPF: 421.512.848-08 

Rua Juscelino 

Kubitschek nº391 

fundos antiga rua 15 

Bairro: Gasparelli 

996776020 CRAS 

III 

23880741766 02 

18.  Pedro Gabriel 

Costa Rodrigues 

27/04/2015 20/03/2024  Adriana da Silva Costa 

Rodrigues 

NIS: 21237015318 

CPF: 010.119.231-22 

Rua Osvaldo 

Rodrigues Batalha, 104 

– jardim bandeirantes 

996201634 CRAS I 23880867964 02 
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19.  Pedro Henrique 

Pereira Moraes 

08/04/2011 02/03/2023  Fernanda Sant’ana da Silva 

Dias 

CPF: 343760.458-96 

Rua Minas Gerais 

nº828-Centro 

997904226 CRAS 

IV 

21338084277 11-14-

18 

20.  Pietra Sophia 

Ferreira dos Santos 

17/05/2018 20/08/2024  Michelle da Silva Ferreira 

CPF: 403.830.618-65 

NIS:20713978028 

Rua: Jânio da Silva 

Quadros, 921 – 

Gasparelli 

997417934 

998144053 pai 

CRAS 

III 

23830772064 1-2 

21.  Rafael Moroni da 

Silva Cassimiro 

06/01/2015 13/07/2022  Renata Cesário da Silva 

CPF:302.503.568-48 

Rua Amazonas n: 367 

Bairro: St. Maris  

997681706 CRAS 

IV 

23825900661 03-28 

22.  Rhuann Guilherme 

da Silva 

09/04/2012 11/10/2023  Mariana da Silva 

CPF: 395.915.668/59 

Rua J.A de Carvalho 

Nº 2033 Bairro; St: 

Maris 

997182161 CRAS 

IV 

23620484143 02 

23.  Stefany Vitoria de 

Oliveira 

01/04/2010 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica 

997924307 CRAS I 22001966961 11-14 

24.  Vitor Emanuel de 

Souza Santana 

05/07/2016 16/04/2024  Fernanda Sant’ana da Silva 

Dias 

CPF: 343760.458-96 

Rua: Minas Gerais, 828 

– Stella Maris – Casa 

George Muller 

998226697 CRAS II 23755051547 11-14-

18 

25.  Vitoria Gabrielly 

Nascimento 

Amorim 

25/03/2012 14/02/2022  Flavia Vanessa C.N Valentim 

CPF: 379.766.098-74 

Rua Paraná n: 120 Vila 

Botega 

998184550 CRAS 

IV 

23612813915 11 

26.  Weder Henrique 

Oliveira da Silva 

28/03/2012 02/06/2021  Regina Celia de Oliveira 

CPF: 095.439.858-04 

Rua Mato Grosso Nº 

1401 Bº Vila Rica  

997924307 CRAS I 23615666190 11-14 

27.  Wellington Miguel 

Nunes da Silva 

16/10/2017 13/12/2023 05/09/2024 

abandono 

de vaga 

Jhonny Wellington silva 

CPF: 448.032.418-64 

Rua São Paulo n: 570 

Centro 

997988311 

996025022 

981172237 

CRAS 

IV 

21301543634 2-10-14 

28.  Yago Rodrigues 

Lima 

16/08/2016 06/06/2024  Regiane Cristina Rodrigues de 

Souza 

CPF: 406.229.908-96 

NIS:16572914349 

Rua: 10, 994 – Nova 

Canãa 

996697638 

ligações 

991315062What

sapp 

CRAS 

III 

23842545319 1-2 
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29.  Yasmin Kauany  

Vitoria Pereira da 

Silva 

14/09/2017 20/10/2023  Sara Maria da Silva 

CPF:299.027.678-50 

Rua: Aercio Favaro 

Nº270 

Bairro: Água Viva  

997636680 

 

CRAS I 23804680174 2-11-14 

CLASSIFICAÇÃO DA DESPROTEÇÃO 

1. Famílias em situação de extrema pobreza  

2. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família  

3. Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família em descumprimento de condicionalidades  

4. Famílias com membros beneficiários do BPC  

5. Famílias com crianças ou adolescentes em situação de trabalho infantil  

6. Famílias com crianças ou adolescentes em Serviço de Acolhimento 

7. Famílias cuja situação de violência/ violação esteja associada ao uso abusivo de substâncias psicoativas 

8. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio aberto 

9. Famílias com adolescente em cumprimento de Medidas Socioeducativas em meio fechado 

10. Famílias com algum membro inserida em sistema prisional  

11. Crianças ou adolescentes vítimas de violência intrafamiliar (física ou psicológica) 

12. Crianças ou adolescentes vítimas de abuso sexual 

13. Crianças ou adolescentes vítimas de exploração sexual 

14. Crianças ou adolescentes vítimas de negligência  

15. Crianças ou adolescentes vítimas de abandono 

16. Crianças ou adolescentes usuárias de crack ou outras drogas 

17. Crianças ou adolescentes Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois) anos 

18. Crianças ou adolescentes em situação de acolhimento 
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19. Crianças ou adolescentes com medidas de proteção do ECA: 

20. Pessoas idosas vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual) 

21. Pessoas idosas vítimas de negligência ou abandono 

22. Mulheres adultas (18 a 59 anos) vítimas de violência intrafamiliar (física, psicológica ou sexual) 

23. Pessoas vítimas de tráficos de seres humanos 

24. Pessoas vítimas de discriminação por orientação sexual 

25. Pessoas em situação de rua 

26. Pessoas adultas usuárias de crack ou outras drogas ilícitas 

27. Migrantes 

28. Pessoas com doença ou transtorno mental 

29. Isolamento Social 

 

ANEXO 02 – LISTA DE USUÁRIOS AGUARDANDO VAGAS NO PERÍODO DE REFERÊNCIA 

QUANT DATA 

ENC 

NOME DA CRIANÇA 

DATA NASCIMENTO  

NOME RESPONSÁVEL CRAS DESP PERIODO DE 

FREQUENCIA 

1  30/10/2023 Bianca Cristina Sales Melo Maria do Socorro Silva Sales CRAS III 2 Manhã 

2  08/05/2024 Ana Julia Salgueiro Luana Salgueiro CRAS I 2-11-14 Manhã 

3  08/08/2024 Elaine Sophia da Silva Bazilho Jaldergane Santos da Silva CRAS III 1-2 Manhã 
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ANEXO 03– REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

OFICINAS SOCIOEDUCATIVAS E ATIVIDADES LÚDICAS E RECREATIVAS – 

 

GRUPO B e E – Educadora Gabriely Lyandra 

    
Data: 02,03,04,05,06 de setembro - Tema da atividade: Explorando o Símbolo do Autismo e apresentando a dificuldade de socialização deles por conta da dificuldade de comunicação e 

falta de domínio da linguagem da imaginação um comportamento limitado e repetitivo. Ensinando os usuários a respeitar e a lidar com essas situações em seu dia a dia. Grupo: B – E. 

Objetivo: Desenvolver Empatia e Compreensão: Ao discutir as informações adquiridas e participar em atividades de desenho, as crianças têm a oportunidade de refletir sobre as experiências 

e perspectivas das pessoas autistas, desenvolvendo uma maior sensibilidade e respeito. Promover a Inclusão: Ao compreender as particularidades e interesses das pessoas autistas, as crianças 

são encorajadas a adotar comportamentos inclusivos e a reconhecer e valorizar a diversidade. Facilitar a Expressão Criativa: A atividade de desenhar permite que as crianças expressem 

visualmente o que aprenderam e como se sentem em relação ao autismo, consolidando o conhecimento de forma criativa e pessoal. Metodologia: Durante a semana, foi abordado o tema 

do autismo por meio de diversas atividades, na segunda feira, foi realizada uma roda de conversa para introduzir o tema e discutir aspectos relevantes ex (Se conhecia alguém do aspecto 

autista). No dia seguinte , foram exibidos vídeos ilustrativos, como os disponíveis nos seguintes links: Vídeo 1 e Vídeo 2, que forneceram informações sobre o autismo, seus comportamentos, 

gostos e como promover a inclusão sem preconceitos. Após a visualização dos vídeos e a discussão, os usuários aprenderam sobre o símbolo do autismo e as cores do quebra-cabeça o que 

representam. Na quarta-feira fora explicado o significado do quebra-cabeça em relação à inclusão e diversidade. O quebra-cabeça pode representar a importância da inclusão e da conexão 

entre as pessoas, destacando a necessidade de unir diferentes perspectivas e esforços para criar uma sociedade mais acolhedora e compreensiva para consolidar o aprendizado.  Na quinta 

https://www.youtube.com/watch?v=uObRcH3niSk
https://www.youtube.com/watch?v=ayHTnjP9o4M
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feira as crianças participaram de uma atividade prática, na qual criaram desenhos utilizando as cores do símbolo do autismo Azul: A cor azul é amplamente utilizada para representar o 

autismo, simbolizando tranquilidade e calma. Amarelo: Representa a esperança e a compreensão, em alguns contextos, o amarelo é usado para destacar a diversidade dentro do espectro 

autista e a importância de uma abordagem positiva e inclusiva. Verde: Associado à renovação e ao crescimento, o verde pode simbolizar o desenvolvimento e a aceitação das pessoas 

autistas. Vermelho: Embora menos comum, o vermelho pode representar a paixão e o comprometimento em apoiar a comunidade autista refletindo sobre o que compreenderam acerca do 

tema. Essa abordagem visou promover uma compreensão mais profunda e empática do autismo e estimular práticas inclusivas. Como reconhecimento pela participação ativa em todas as 

atividades realizadas ao longo da semana, foi promovido um dia muito especial no dia 6 na sexta-feira, na ocasião, os participantes tiveram a oportunidade de desfrutar de um dia no 

parquinho, onde se envolveram em diversas brincadeiras. Essas atividades proporcionou um ambiente favorável ao fortalecimento dos vínculos entre os usuários, celebrando o 

comprometimento e a colaboração demonstrados por todos ao longo das atividades.  

 
Data: 09-10-11-12-13 de setembro - Tema da atividade: Unidos Pela Inclusão: Atividades Anti-Bullying". Grupo: B- E. Objetivo: Compreender o Bullying e instruir os usuários sobre 

o que realmente é o bullying, suas formas, causas e consequências. Isso inclui entender como o bullying pode afetar emocional e psicologicamente as vítimas. Reconhecer a Inclusão e 

ensinar a importância da inclusão e como ela se relaciona diretamente com a prevenção e enfrentamento do bullying. Isso envolve entender como práticas inclusivas ajudam a reduzir 
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comportamentos de exclusão e discriminação. Trabalhar sobre bullying e a inclusão não só ajuda a reduzir comportamentos prejudiciais, mas também promove um ambiente mais positivo 

e respeitoso, onde todos têm a oportunidade de se sentir valorizados e incluídos. Metodologia: Durante a semana, foi desenvolvido o tema “bullying”, com atividades cuidadosamente 

planejadas para promover a conscientização e a reflexão. As atividades foram realizadas da seguinte maneira. Roda de Conversa: No primeiro dia, foi conduzida uma roda de conversa onde 

foram abordadas as diversas formas de bullying, incluindo o bullying verbal e físico. Também foram discutidas as maneiras adequadas de denunciar tais comportamentos, proporcionando 

aos participantes um entendimento claro e abrangente sobre o tema.  Nos dias subsequentes, os participantes se envolveram em atividades artísticas. Eles foram convidados a desenhar 

figuras representativas de pessoas em quem confiam para denunciar casos de bullying. Além disso, foram incentivados a ilustrar experiências pessoais de bullying ou situações que 

observaram. Promovendo a reflexão e o compartilhamento de suas vivências. No dia 12, os usuários apresentaram uma coreografia especialmente criada para compartilhar os aprendizados 

adquiridos, que incluía a mensagem central sobre o respeito mútuo e a rejeição ao bullying. Foram realizadas apresentação para os grupos A e C, em seguidas na sala da coordenação, para 

a coordenadora Cíntia e para a psicóloga Larissa. Além da apresentação, os usuários entregaram lembrancinhas: pirulitos personalizados com mensagens contra o bullying, organizadas com 

dedicação pelos próprios usuários com a ajuda da educadora. O evento foi marcante e evidenciou o entendimento claro sobre respeito, igualdade, inclusão e a importância de dizer "não" ao 

bullying. Para encerrar a semana, na sexta-feira dia 13, a educadora implementou uma atividade para avaliar a compreensão dos usuários sobre o bullying. Os usuários foram divididos em 

dois grupos. Em uma caixa, foram colocados diversos números e frases relacionadas a situações de bullying. Um grupo deveria encenar as situações, enquanto o outro tinha a tarefa de 

adivinhar se a situação representada configurava ou não bullying. Cada grupo teve três oportunidades para realizar a encenação e para que o outro grupo pudesse adivinhar. Os pontos eram 

concedidos às equipes que acertassem as respostas, incentivando, assim, o aprendizado sobre o tema de forma colaborativa e lúdica. Logo depois foi promovido um dia livre na sala de 

inclusão digital, onde os participantes tiveram a oportunidade de explorar jogos recreativos como uma forma de recompensa pelo seu engajamento e participação ativa nas atividades. Este 

programa visou não apenas aprofundar a compreensão do bullying, mas também fomentar a empatia e promover um ambiente mais inclusivo e respeitoso.                

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

58 
 

 

Data:17,18,19, Tema da atividade: Caminhos da Inclusão Grupo: B, E Objetivo: Desenvolver empatia se colocando no lugar do outro, reconhecendo desafios e vivências diferentes. 

Além de aprender a interagir respeitosamente com pessoas de diferentes origens e capacidades. Identificar e desafiar estereótipos e atitudes discriminatórias. Promoção da Acessibilidade: 

Compreender como criar ambientes mais inclusivos e acessíveis para todos. Metodologia: No dia 17, ocorreu uma roda de conversa mediada pela educadora, que iniciou a sessão abordando 

o que significa inclusão para os participantes. Cada um teve a oportunidade de compartilhar suas percepções sobre o tema a educadora apresentou um relato sobre o conceito de inclusão, 

ressaltando diferentes maneiras de promovê-la. Foi feito uma analogia entre inclusão e a natureza, destacando que, embora as árvores não sejam iguais, todas devem ser tratadas com respeito 

e igualdade. Da mesma forma, as pessoas têm suas singularidades, mas merecem ser tratadas de maneira justa e equitativa. Após essa reflexão, a educadora incentivou os participantes a 

explorarem a entidade, buscando o que representa a inclusão na natureza e o que pensam sobre a inclusão em relação ao meio ambiente. O resultado foi muito positivo, permitindo que os 

usuários esclarecessem dúvidas e compreendessem melhor o conceito. Os participantes foram divididos em dois grupos de pesquisa. No dia 18, foi realizada uma dinâmica para vivenciar a 

importância da inclusão. A educadora organizou uma atividade em que um participante, representando uma pessoa cega, foi guiado por um parceiro mudo. O objetivo era que o mudo 

ajudasse o cego a percorrer um caminho, coletar objetos e alcançar a linha de chegada. Essa experiência proporcionou uma compreensão prática sobre os desafios enfrentados por pessoas 

com diferentes habilidades, destacando a relevância da inclusão na vida cotidiana. Em seguida, a educadora dedicou 20 minutos para ensinar e preparar os usuários para a apresentação da 

canção “Olhos do Pai” em Libras (Língua Brasileira de Sinais). Durante esse período, ela orientou os participantes nas técnicas de interpretação em Libras, enfatizando a importância da 

expressão e da comunicação inclusiva. Essa atividade visa não apenas promover a acessibilidade, mas também sensibilizar os participantes sobre a diversidade de formas de comunicação. 
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No dia seguinte, a educadora reuniu-se aos grupos para a elaboração de um cartaz em celebração à chegada da primavera, que se inicia em 22 de setembro. Os usuários sugeriram a criação 

de uma árvore, na qual cada participante registrou seus dedos de forma colorida, simbolizando a diversidade e a união do grupo. Subsequentemente, os usuários colaboraram no recorte de 

flores, que seriam utilizadas na decoração da entidade, visando tornar o ambiente mais vibrante e acolhedor. Após o corte das flores, também foram enchidas bexigas, que estariam dispostas 

na entrada para recepcionar os visitantes no dia seguinte. Essa atividade promoveu não apenas a criatividade, mas também o trabalho em equipe e o engajamento com a temática da primavera. 

GRUPO A e D – Educador Lucas 

 
Data: 23/08/2024 - Tema da atividade: Oficina socioeducativa e socioemocional. Brincando sem barreiras. Grupo: D. Objetivo: O objetivo dessa atividade é promover a reflexão sobre 

estereótipos de gênero, incentivando as crianças a entenderem que brinquedos não têm gênero e que todos devem ser livres para escolher suas brincadeiras. Metodologia: Nas sextas-feiras, 

os usuários participam de atividades livres, como jogos e brincadeiras. Nesta sexta, eles foram informados que brincariam com os brinquedos da instituição no pátio, mas, devido ao tema 

do mês sobre violência de gênero, os meninos deveriam brincar com brinquedos tradicionalmente vistos como de meninas, e as meninas com os de meninos. Após o tempo de brincadeiras, 

todos se reuniram em roda para discutir a experiência, refletindo sobre a questão de gênero. Conversaram sobre como brinquedos não têm gênero e que cada um deve brincar com o que 

quiser, sem limitações impostas por estereótipos, reforçando a importância do respeito e da liberdade individual. 
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Data: 28/08/2024 - Tema da atividade: Oficina socioeducativa e lúdica. Preparação de brigadeiros. Grupo: D. Objetivos: O objetivo dessa atividade é estimular a coordenação motora, 

habilidades de culinárias básicas, trabalho em equipe e o fortalecimento de vínculos entre os usuários. Metodologia: Com a chegada do “Dia de quem cuida de mim”, os usuários foram 

informados de que iriam confeccionar brigadeiros para presentear pessoas especiais em suas vidas. Para isso, todos foram reunidos no refeitório, divididos em mesas, e cada um ficou 

responsável por enrolar os brigadeiros e cobri-los com granulado. Todos os materiais foram fornecidos pela instituição. Após finalizar os brigadeiros destinados aos presentes, os usuários 

prepararam uma leva extra para comer e aproveitar. 

02, 03 e 04/09/2024  
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05 e 12/09/2024  

19/09/2024  

Data: 02, 03, 04, 05 e 12/09/2024 - Tema da atividade: Oficinas socioeducativa, socioemocionais e lúdicas. Setembro verde – inclusão da pessoa com deficiência. Grupo: A e D. 

Objetivos: As atividades propostas tiveram como objetivo sensibilizar e promover a compreensão sobre diferentes deficiências e a importância da acessibilidade. Metodologia: O dia 21 

de setembro foi a data escolhida para o “Dia nacional da luta das pessoas com deficiência”. A data é também chamada de “setembro Verde” em referência à cor que simboliza a luta por 
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uma sociedade mais acessível e justa. Durante o mês, atividades e dinâmicas foram realizadas para sensibilizar os usuários sobre a causa. No dia 02/09/24, com o grupo D reunido na sala 

de cinema, o educador introduziu o tema e passou o vídeo “Conscientização IGA29 – Inclusão” e debateu com o grupo sobre o que entenderam dele. O vídeo é uma curta animado que 

apresenta a história de um garoto cadeirante tentando acessar um parquinho, mas enfrentando constantemente obstáculos que o impedem de entrar. A situação é usada como uma metáfora 

para representar as dificuldades que as pessoas com deficiência enfrentam ao tentar acessar espaços e oportunidades que muitas vezes não estão adequadamente adaptados para elas. No 

dia 03/09/24, com o grupo A, na sala de cinema, o tema foi apresentado e, em seguida, foi exibido o vídeo educativo "ACESSIBILIDADE / VÍDEO EDUCATIVO" do YouTube. O vídeo 

mostra duas crianças, uma cadeirante e outra com deficiência visual, na escola, destacando os pontos de acessibilidade necessários para que possam frequentar a escola como qualquer 

outra criança. Após a exibição, o grupo discutiu suas compreensões sobre o vídeo e, em seguida, deslocou-se para a sala de atividades. Na sala de atividades foram entregues folhas sulfites 

e lápis para todos os usuários e foi realizada uma atividade em que consistia que cada um deles criasse um personagem fictício ou não de alguém que possua algum tipo de deficiência e 

fizesse o desenho dele. Deveriam criar a sua história, apresentar as suas dificuldades, a sua rotina, como se diverte, se possui amigos. No dia 04/09/24, todas as mesmas atividades realizadas 

no dia anterior com o grupo A, foi realizada com o grupo D . Reunidos na sala de cinema, o grupo D assistiu ao vídeo, debateu sobre o que haviam entendido e na sala de atividades, 

realizaram o mesmo exercício de criação de um personagem com deficiência. No dia 05/09/24, o grupo “A” participou de uma atividade destinada a sensibilizar os participantes sobre 

deficiências motoras. Já no dia 12/09/24, a mesma atividade foi realizada com o grupo D. Na sala de atividades, iniciou-se uma dinâmica com uma conversa sobre os diferentes tipos de 

deficiências, com foco principal na deficiência motora. Em seguida, foram distribuídas folhas de sulfite para todos os participantes. A atividade proposta consistia em simular a deficiência 

motora: os participantes deveriam fazer um desenho com a boca em uma folha e, na outra, utilizar a mão não dominante, aquela que normalmente não usam para escrever. Foram 

disponibilizados com giz de cera e lápis de cor para que realizassem a atividade. No dia 19/09/24, os grupos A e D participaram da dinâmica "Cego e Guia". Na quadra da entidade, os 

participantes foram divididos em duplas, onde um membro de cada dupla teve os olhos vendados e o outro atuou como guia. Durante a atividade, o parceiro vendado foi conduzido pelo 

guia através de uma série de obstáculos dispostos no espaço. 
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Data: 10, 11, 12/09/2024 - Tema da atividade: Oficina socioeducativas, socioemocionais e lúdicas. Explorando emoções e preferências através da Arte. Grupo: A e D. Objetivo: Essas 

atividades visam, por meio do uso das artes visuais, estimular a criatividade e facilitar a comunicação de sentimentos, preferências e percepções pessoais, fortalecendo a autoestima e o 

entendimento das próprias emoções. Eu comigo mesmo. Metodologia: No contexto das atividades de fortalecimento de vínculos, foram realizadas dinâmicas artísticas e voltadas para o 

autoconhecimento com os usuários. No dia 10/09/24, com o grupo “A” reunido na sala de atividades, foram distribuídas folhas de papel sulfite, e cada usuário foi convidado a escolher duas 

cores de lápis de cor que mais gostavam e duas cores que menos gostavam. Em seguida, foram solicitados dois desenhos: o primeiro utilizando apenas as cores que mais agradavam e o 

segundo, com as cores que menos agradavam. Ao final da atividade, foi realizada uma conversa coletiva, onde as crianças explicaram os significados por trás de seus desenhos, refletindo 

sobre suas escolhas. Para o Grupo D, a mesma dinâmica foi realizada no dia 11/09/24, com a diferença de que os participantes deveriam desenhar coisas de que gostam e de que não gostam, 

utilizando as cores previamente escolhidas. No dia 12/09/24, com o grupo A na sala de atividades, foi realizada uma atividade intitulada "O que te deixa feliz?", na qual cada participante 

recebeu uma folha sulfite contendo uma foto sua impressa em preto e branco. A dinâmica teve início com uma explicação sobre o tema, e os participantes foram orientados a desenhar o 

local que os deixaria muito felizes, incorporando elementos que lhes trazem alegria, como pessoas, comidas, objetos e outros itens de sua escolha. Ao final, todos os desenhos foram 

coloridos. 

 
Data: 06, 13/09/2024 - Tema da atividade: Oficina socioeducativa. Momento livre para brincadeira. Grupo: A e D. Objetivo: Em suma, um momento livre de brincadeira busca 

promover o equilíbrio entre recreação física e socialização. Esses objetivos visam não apenas proporcionar um momento agradável para os usuários, mas também promover o 

fortalecimento de vínculos. Metodologia: Nas sextas-feiras, os próprios usuários chamam o dia de “sexta-feira livre”, que é dedicado a momentos de descontração e diversão nos espaços 

da instituição. Nos dias 06/09/24 e 13/09/24, eles brincaram no parquinho, na quadra e no pátio. Os educadores disponibilizaram brinquedos, bolas e organizaram diversas brincadeiras 

com eles. 
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GRUPO C – Educadora Aline. 

 

Data: 02,03,04,05 e 06 de setembro - Tema da atividade: Conscientização sobre a inclusão de pessoas com deficiência. Grupo: C - Objetivo Geral: Promover a conscientização, 

empatia e compreensão sobre a inclusão de pessoas com deficiência entre os usuários, estimulando o respeito e a valorização da diversidade através de atividades socioeducativas. 

Desenvolver a empatia e compreensão, promover a igualdade, respeito e fomentar habilidades sociais. Introduzir o tema da inclusão e proporcionar uma visão geral das experiências de 

pessoas com deficiência. Metodologia: Iniciou-se a semana com exibição de vídeos curtos inspiradores de pessoas portadoras de deficiências e suas conquistas relacionadas a inclusão. 

Utilização de recursos audiovisuais para criar um impacto emocional e proporcionar uma base para discussões posteriores. Após o vídeo os usuários participaram de uma discussão 

guiada para refletir sobre as informações e sentimentos despertados. No dia 03, a Educadora os orientou sobre as possíveis atividades físicas e brincadeiras que podem ser adaptadas para 
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as pessoas portadoras de deficiências, após esse momento os usuários foram divididos em 2 grupos, 1 e 2, propositalmente inseriu um usuário com necessidades especiais em cada grupo. 

O desafio era que cada grupo adaptasse uma brincadeira ou brinquedo para que um portador de deficiência visual pudesse brincar. Ao observar a organização dos grupos a Educadora 

percebeu que, os usuários portadores de deficiência eram pouco solicitados nas conversas ou divisão de atividades dos grupos, após se organizarem e solicitarem os materiais necessários 

para confeccionar o brinquedo, a Educadora reforçou novamente a importância da inclusão e realizou perguntas direcionadas para os grupos e pontuou que estavam trabalhando a questão 

da inclusão, e não estava acontecendo entre eles. Todos ficaram sensibilizados, e se desculparam com os colegas, sendo assim, oportunizaram a eles a participação no trabalho. No dia 

04, foi entregue o material necessário para o grupo confeccionar um “Jogo da velha Sensorial”, foi utilizado: papel micro ondulado, tinta guache, tesoura e cola quente. Devido a falta de 

grande parte do grupo 2, se fez necessário a formação de um único grupo e se obteve uma melhor participação de todos na construção e execução do projeto, o qual seria utilizado no 

próximo dia livre. A Educadora propôs uma breve reflexão de como podemos melhorar a inclusão em diferentes contextos e identificar possíveis soluções e ações para promover um 

ambiente mais inclusivo. No dia 05, os usuários foram convidados a participarem de uma “Dinâmica da inclusão”, ou seja, a realização de atividades práticas que simulem desafios 

enfrentados por pessoas com deficiência, no caso em especial portador de deficiência visual, com objetivo de vivenciar diretamente alguns dos desafios enfrentados, promovendo maior 

empatia e compreensão.  A dinâmica nomeada “Pega-pega Sensorial”, onde os usuários foram vendados e um dos participantes escolhido como responsável por pegar os demais que foi 

realizado na quadra esportiva. Eles deveriam se orientar através dos sons, despertando outras habilidades, interatividade e uma experiência imersiva.  Em seguida foram direcionados a 

sala de atividades n°3 participaram da “mesa redonda” onde cada usuário relatou sua experiência, as dificuldades, todos relataram com veemência que a maior dificuldade era não saber 

onde estavam e dificuldade de percepção. Todos pontuaram que gostaram muito da experiência e que conseguem entender melhor as dificuldades de quem é portador da deficiência 

visual, os relatos foram descritos na pasta de atividades de cada usuário. No dia 06, na sala de inclusão digital os usuários realizaram pesquisa sobre as cores que representam a deficiência 

visual, após a pesquisa fizeram a pintura das mãos em vermelho e amarelo que representam deficiência visual e auditiva. Fizeram breve debate sobre a importância em reconhecer os 

símbolos e sobretudo entender cada um respeitando espaços e as diferenças. Logo em seguida, realizaram brincadeira Intitulada “Eu te conheço” direcionada pela educadora onde os 

participantes eram vendados e precisam descobrir quem era o outro através do tato. Houve muita descontração, possibilitando interação e fortalecimento de vínculos entre usuários, foi 

nítido que eles percebem as caraterísticas de cada um, e foram apenas dois participantes que não conseguiram descobrir quem era o outro. Por fim, o encerramento da semana através de 

breve   reflexão da Educadora para consolidar o aprendizado da semana e foram liberados para brincadeiras ao ar livre para fortalecimento de vínculos. 
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Data: 09, 10, 11, 12 e 13 de setembro - Tema da atividade: Eu comigo mesmo e eu com o outro. Grupo: C e participação dos grupos A e B no dia 13/09 - Objetivo geral: Erradicar 

as barreiras sociais criadas por preconceitos, construção das competências necessárias para exercício pleno da cidadania, oportunizar a valorização das diferenças humanas em todos os 

aspectos. Metodologia: Iniciamos a semana combinando com o grupo que seria apresentado na sexta feira, tudo que eles apreenderiam durante a semana para os outros grupos. Dando início 

com exibição de vídeos sobre a importância do outro e o respeito mútuo, logo em seguida realizamos roda de conversa enfatizando a importância da empatia e a importância do outro no 

grupo. No dia 10, foi exibido um vídeo motivacional, “A história de Thomas Edson”, considerado um dos maiores inventores do mundo, relatos de sua dificuldade por ter sido impedido de 

frequentar a escola, e aos 12 anos perdeu a audição, meio a todas as dificuldades foi impulsionado a buscar conhecimento através de sua força de vontade tem seu nome registrado nos 

registros da história, suas invenções contribuíram para o avanço da humanidade na construção do futuro. Em segundo momento foi realizada uma roda de conversa, onde os usuários puderam 
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expor o que compreenderam sobre o vídeo a parte que consideraram mais importante foi o posicionamento da mãe de Thomas, Nancy que o estimulou, enfatizando que Thomas era tão 

inteligente que a escola não possuía professores capacitados para atendê-lo, em nenhum momento permitiu que ele soubesse que havia sido expulso do colégio. Nesse momento a Educadora 

enfatizou a importância de sermos motivados, e motivadores, que nossas palavras podem fazer uma grande diferença na vida de alguém, sendo assim os convidou a escrever frases 

motivacionais, que farão parte da composição do mural do pátio interno. Após a confecção das frases, a educadora novamente os indagou sobre o proposto do dia e todos os usuários 

demonstraram entendimento e ótima compreensão. No dia 11, os usuários   foram direcionados a sala  de Inclusão digital onde  realizaram uma pesquisa sobre as pessoas portadoras de 

deficiências que são destaque na sociedade, nesse feito ficaram impressionados com a história de pessoas como : cantora  Suzan Boyle,  Gamer Tekno Brad, Cientista Stephen  Hawking, 

Cantor Leandrinho, nessa pesquisa, puderam conhecer também a história de Romeu Sassaki considerado o “Pai da inclusão no Brasil. Após a realização da pesquisa  as informações foram 

devidamente guardadas em uma pasta criada pelos usuários , oportunizando assim maior conhecimento,  desenvolvendo novas  habilidades.  No dia 12, foi finalizado o cartaz e o grupo 

definiu como seria a realização da apresentação no dia seguinte, distribuíram as tarefas, quais usuários iriam falar e escolheram os nomes das personalidades que seriam expostas. 

Organizaram o material e treinaram suas falas. A culminância do projeto se deu através da apresentação do grupo realizada no dia 13/09 no pátio da instituição onde apresentaram para os 

grupos A e B que prestigiaram o evento, a Educadora  trouxe a história de Romeu Sassaki, falou de sua brilhante trajetória, sendo o responsável direto pela inclusão no Brasil, considerado 

o “Pai da inclusão, apontou a marcante história de luta pelos direitos do portador de deficiência, mesmo não sendo portador, sua formação em Assistência Social o fez um militante por esta 

causa, e buscava com afinco melhorias para a classe, não media esforços para elaborar projetos e  através deles transformar vidas. Através de um de seus projetos, tornou possível que as 

pessoas portadoras de deficiência recebam benefício financeiro o “BNCC”, ela sugeriu que os usuários dos outros grupos pesquisem mais sobre Romeu Sassaki, que é um ícone na história 

da inclusão no Brasil. A Educadora apresentou cada usuário do grupo ressaltando a profissão que desempenharão no futuro. Sendo assim tivemos a seguinte participação: O Usuário Alyson 

(futuro administrador de empresas) que deu início apresentando o nome do grupo e expos o cartaz, Maria Eduarda (cantora) e Felipe Passos (escritor) que falou sobre a cantora Suzan Boyle 

que é portadora de TEA (transtorno Aspecto Autista), e com todas as dificuldades lutou pelo sonho, sendo descoberta num show de calouros aos 48 anos. Relatou que sofreu preconceito 

devido ser julgada pela aparência, mas sua vontade de vencer e a paixão pela música a fez triunfar e hoje podemos desfrutar de suas interpretações magníficas com sua voz incrível. Enzo 

Gabriel (Futuro Juiz) que relatou a história do Gamer Tchnobable e e sua trajetória de sucesso, vencendo campeonatos mundiais, mesmo tendo câncer que o atrofiou seus braços lutou 

bravamente e incentivou jovens de todo mundo a não desistirem de seus sonhos e sempre preservar o vínculo familiar. Ele pode proporcionar uma vida melhor para família através das 

premiações que recebia. O vídeo intitulado “Até mais nerds” postado para seus 10 milhões de seguidores – mostrava o pai dele dizendo que seu filho era “o menino mais incrível que alguém 

pode querer ter”. Technobable tinha 10,8 milhões de assinantes em seu canal de YouTube, seu perfil na plataforma de vídeo diz “Eu jogo muito videogame. Posso não ser o melhor, mas 

tenho cotovelos quentes. Ele preservou sua identidade verdadeira até o fim. Seu avatar online era uma foto de um porco com uma coroa. Ele faleceu aos 23 anos mas manteve sempre viva 

a vontade de lutar e fazer sempre o melhor através dos jogos Minecraft, Ao finalizar seu discurso o usuário Enzo deixou uma mensagem motivacional aos demais dizendo: “As dificuldades 

não podem nos parar, não devemos deixar de lutar pelos nossos sonhos, todos nós somos capazes de fazer sempre melhor.” Os usuários Emanuelle (advogada), Denner (policial), Gabriel 

(gestor de empresas) em nome do grupo distribuíram balas para os respectivos convidados dizendo que a vida pode ser doce sempre. Por fim, realizaram agradecimentos e puderam desfrutar 

das brincadeiras ao ar livre para fortalecer vinculos. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

68 
 

 
Data:  16/09, 17/09, 18/09, 19/09 e 20/09 - Tema da atividade: Jornada de valores e Conexões empáticas. Metodologia: Cinema com pipoca e refrigerante. filme: O Pijama Listrado", 

baseado no livro de John Boyne, é um filme que aborda a temática da amizade, inocência e os horrores do Holocausto através da perspectiva de uma criança. Neste relatório, vamos descrever 

a recepção do filme pelos usuários, analisando suas reações, reflexões e o impacto emocional que a obra causou. Na sala do cinema, os Educadores reuniram os 3 grupos A, B e C para que 

pudessem desfrutar a exibição do filme, alguns comentaram que já haviam assistido, mas que gostaram tanto, que assistiriam novamente.  Após assistirem atentamente o filme que tem a 

duração de 1h e 34 minutos, a Educadora realizou uma breve discussão sobre o que os usuários compreenderam, e foram enfáticos em dizer sobre a importância da amizade, mencionaram 

uma "Realizar um acompanhamento semanal para verificar o cumprimento dos combinados. “forte identificação com Bruno, o protagonista, a inocência da criança e sua curiosidade como 

aspectos que os tocavam. Além disso, sentiram empatia por Shmuel, o menino do "pijama listrado", reconhecendo a injustiça e a dor que ele enfrentou. Experiência satisfatória tendo em 
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vista que todos puderam compreender a mensagem fundamental: A amizade entre Bruno e Shmuel é um retrato poderoso de como laços humanos podem transcender barreiras sociais e 

políticas. É uma representação da empatia e da compreensão mútua. No dia 17/09, a Educadora reuniu os usuários na sala de atividade n°03 e os orientou que, tendo em vista as faltas 

frequentes de alguns, se faz necessário que os combinados sejam relembrados e que a partir dessa data, acontecerá a eleição do “Destaque do mês”, ela explicou sobre a importância de cada 

usuário, da responsabilidade de cada um, relembrou que a frequências e a participação de todo grupo é extremamente necessária. Os propostos são pensados e projetados especificamente 

para eles. Os tópicos relembrados foram: Não faltar, caso seja necessário devera justificar no mesmo dia, Ser participativo nos propostos, não descumprir as regras da Entidade, preservar e 

colaborar com a limpeza e organização da Entidade, Ser respeitoso com os colegas, educadores e funcionários. Ficou acordado que a Educadora realizará um “acompanhamento semanal 

para verificar o cumprimento dos combinados. O leito destaque do mês o usuário terá sua foto exposta no painel e receberá um presente. No dia 18/09 na sala de atividades n°03 colaboraram 

com a confecção das flores para a realização da “Festa da Primavera”, na ocasião a Educadora orientou que seria necessário também a organização da sala para o evento. Estavam presentes 

8 usuários, a educadora entregou os materiais necessários que foram: tesoura sem ponta, e as folhas impressas  e com muita empolgação realizaram o trabalho e organizaram a sala após 

terminarem, com certeza foi experiência enriquecedora para eles, pois enquanto faziam os recortes iam compartilhando as atividades que realizaram no dia anterior, demonstraram muita 

empatia  ouvindo uns aos outros respeitando as diferenças, trocando ideias , o que muito alegrou a Educadora por constatar que estão compreendendo e utilizando positivamente as mensagens 

passadas através dos propostos. No dia 19/09 na sala de atividades n°03 a Educadora organizou os usuários em círculo para participarem da “Dinâmica das conexões”,  a atividade aconteceu 

da seguinte maneira: Os usuários em círculo, receberam uma caneta esferográfica, que os manteriam conectados, através dos dedos indicadores , foram orientados que não deixassem a 

caneta cair, e a Educadora  ia passar comandos a serem realizados por eles, que foram: dar um passo à frente, abaixar-se, levantar os braços, e quando derrubavam a caneta, os demais 

deveriam continuar em suas posições até que o outro conectasse novamente, exemplo se estavam abaixados permaneceriam assim até conectarem novamente. Logo no início da dinâmica 

percebeu-se a dificuldade de alguns usuários em manter-se conectados, e por diversas vezes derrubavam as canetas, e se orientavam a recompor e conectar novamente. Após esse momento 

a Educadora lhes pediu que sentassem  no chão e  realizou perguntas direcionadas, como se sentiram, quais dificuldades  tiveram, a resposta unânime foi: Tem gente que não fica quieto, 

que não mantém firme... Diante dessas falas a Educadora falou sobre a importância de uma boa conexão, de entendermos a dificuldades e diferenças, que todos temos capacidades e 

precisamos respeitar os limites e saberes de cada um, que alguns tem habilidades melhores desenvolvidas outros não, uns mais ágeis, outros mais lentos, uns mais ativos, outros dispersos, 

mas precisamos ter empatia, por que viver em sociedade requer de nós um esforço necessário, dessa forma construímos laços, que há necessidade de reconhecermos a importância das 

conexões emocionais e do apoio mútuo. A dinâmica foi bem recebida pelos usuários que demonstraram interesse em melhorar suas comunicações e participações no grupo.  No dia 20, foi 

realizada a festa da primavera, os usuários foram previamente informados sobre o evento, e os Educadores solicitaram que quem pudesse viesse de roupas coloridas. A Entidade foi decorada 

com flores confeccionadas pelos usuários que se mostraram criativos e orgulhosos de suas obras. Foram recepcionados pela manhã com delicioso piquenique ao ar livre, na quadra de 

esportes, após este momento puderam brincar em 3 espaços sob a supervisão dos Educadores. O parquinho, a quadra de futebol e sala de jogos. A Educadora Gabriely realizou a brincadeira” 

Torta na cara”, proporcionando momentos de muita descontração. Esse momento de partilha fortaleceu os laços entre eles, promovendo um espírito de amizade e cooperação.   A festa foi 

um sucesso! Sorrisos eram contagiosos, e todos se divertiram muito juntos. Foi incrível ver a interação e a alegria de cada um. Com sorrisos e corações cheios, encerramos a festa da 

primavera, esperando que essa celebração se torne frequente unindo cada vez mais os usuários em torno da alegria e da amizade. As atividades desta semana contribuíram significativamente 

para o fortalecimento dos vínculos entre os usuários. Observou-se um aumento na interação e cooperação durante as atividades, além de um ambiente mais acolhedor e divertido. As crianças 

se mostraram engajadas e felizes, e a festa da primavera foi um ótimo fechamento para as atividades da semana. 
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                                                                                             OFICINA DE DANÇA: 
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                                                                                    OFICINA DE CAPOEIRA: 

 

ANEXO 04 – RELAÇÃO DE BENS PERMANENTES ADQUIRIDOS, PRODUZIDOS OU CONSTRUÍDOS COM RECURSOS DA PARCERIA NO 

PERÍODO DO MÊS 

 

Andradina, 23 de setembro de 2024. 
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